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EL MliSTI 
DELA 

TRABSIO 1NMGD 
DELA SOCIAL D 

EL | Una gigantesca batalla se 
está librando en Bougoínvílle 

P i o n u n d ó u n d i s c u r s o d i r i g i d o 

a l o s a l u m n o s 

"Está en nuestros manos ganar 
una era más humana" 

cuesta abajo de inercia . Indecisos 3 
desorientados en medio do u n deaier* 
to lleno de espejismos s in caminos j 
sin puntos de referencia que peree-
g u i r . 

N o h a y s i t u a c i ó n t an o rop ic i a p a 
ra que una caravana se pierda y una 

E n esa quie tud 
malsana de c i é n a g a se van pudriendo 
insensiblemente los troncos m á s ner -

( C O N T I N U A E N T E R C E R A P L A N A ) 

3£ADRXD 10.—Esta noche a las sie-
U y media ba sido inaugurado el 
curso de la Escuela Social de M a d r i d 
en el s : íón de actos de la D e l e g a c i ó n 
movincial de E d u c a c i ó n . Presidieron 
& ministro de Traba jo , camarada G i 
rón- loe subsecretarios de Jus t ic ia y 
de Trabajo; él genera} B e r m ú d e z de empresa se raalogre 
Castro; el delegado nacional de s m - ^ w a 
dicatoe; el gobernador c i v i l y jefe 
provincial del M o v i m i e n t o ; e l Alca lde ; 
«j comisario del I n s t i t u t o Nac iona l de 
previsión; el comisar io del I n s t i t u t o 
Social de la M a r i n a ; los Directores 
eenerales del depar tamento; el D i r e c 
tor y el secretario de la Escuela So
cial de Madr id , camaradas A g u i l a r y 
Fraile, el coronel Cabal lero y otraa 
autoridades y j e r a r q u í a s . D I eecreta-
jio de la Escuela l e y ó l a m e m o r i a 
del curso anterior . A c o n t i n u a c i ó n d 
IMrector de l a Escuela d i r i g i ó unas 
nalabras en las que e s t u d i ó l a Socio-
fcgía, la P e d a g o g í a y l a T é c n i c a a p l l -
cada en la Escuela Social. E l m i n i s 
tro de Trabajo, camarada G i r ó n , p r o 
cedió al reparto de d ip lomas y p r e 
mios a los alumnos m á s aventajan
do» y a c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó u n 
discurso. E l acto t e r m i n ó con e l "Ca
ra al Sol". 

E l b o m b a r d e o d e l 

V o t i c o n o 

y 
l a l u n f a n a c i o n a l J e A c d é n 

e x p r e s é 

I H u n d o 
l a f ó j c a 

s u c o n d o l e n c i a 

ta ministro del Trabajo,, don José 

Antonio Girón 

M A D R I D 10,—Tina c o m i s i ó n de la 
J u n t a t é c n i c a nacionail de ia A . C. es
p a ñ o l a ba v is i tado a l N u n c i o de Su 
Sant idad para hacerle p r é s e n t e su con 
dolencia por el bombardeo sufr ido per 

,1a Ciudad del Va t i cano y renovar su 
a d h e s i ó n fervorosa a l romano Pon 
tífico y a su d i g n í s i m o representante. 
E l Nunc io e x p r e s ó su agradecimiento 
a la J u n t a y la complacencia con que 
t r a e m i t l r l a a l Padre Santo los filiales 
sentimientcs del a l to orj.'anlsmo coor
dinador de l a A c c i ó n C a t ó l i c a de E s 
p a ñ a . — ( C I F R A . ) 

E l general f r a n c é s ! 
D e b e n e y m u r i ó 

v í c t i m a 
de un atentado 

Por los mártires de Torrejón de Ardoz 

Discurso del Ministro 
del T r a b a j o 

Camaradas: E n todas las empre -
ns de la v ida , h a y u n a h o r a en que 
parece que se nos adormece la fe, he
rida por la espina venenosa del des-
tóento, en un m a l s u e ñ o de c o b a r d í a 
7 de cansancio. Nos domina u n ex
traño fatalismo, u n sent imiento de 
derrota que nos t ienta a cruzarnos 
de brazos, seguros de la i n u t i l i d a d de 
nuestra lucha, buscando l a comodi 
dad enfermiza de perecer s in c o m 
batir. Es l a hora f r í a , l a h o r a s i len-
í> la hpra quieta en que l a p a s i ó n , 
« grito y el golpe se pierden en ia 
amensidad de los frentes d é s d i b u j a -
MS. en el cerco de los enemigos i n 
visibles. 

^iraMcs las cosas a t r a v é s de una 
neblina de pesimismo y todas nues
tras reacciones de coraje só lo nos sir
ven para hundirnos máis en la arena 
Movediza de u n terreno s in firme, don-
« t o d o es blandura, has ta en l a c a í d a , 
«Mae todo es oscuridad, hasta la t r a i 
ción Empezamcs por perder la fe en 
nuestros c o m p a ñ e r o s de avanzada y 
acaDamcs por no creer en nosotros 
m m o * No hay posibi l idad de enten-
aeree n i de pelear, porque no sabe-
j^s con quien n i con t ra quien y se 

van escapando las horas por una 

flravemente enfermii 
d r i ^ ^ 0 ^ 1 ° — E l estado de salud 
llx de la d ióces i s , doctor F é -
tSií, 5-°' a l «0 delicado en estos ú l -
¿ « o s días, se a g r a v ó anoche de u n 
Bernia3 *man te al p r e s e n t á r s e l e u n 
di* A?0 000 á* bronconeumonia que 
€sbJul.ea * 1131 ataque de disnea. Su 
losWxi1.4 6ldo calificado de grave por 

A d i e o s . — ( C I F R A . ) 

10 .—El Obispo de la 
P e S , , d?ct0'• F é l i x Bilbao ha ex-

^ d e n t r ^ :^ iañ2na u n ^ 1iSera 
Viát ico, a l 

toeiorf. J . t t5ta m a ñ a n a u n a l ige ra 
d6 el v-eÍÍ-ro de ^ gravedad. Se le 
«1 (ViKnj co' a l que a c o m p a ñ a r o n 
Weí Catedralicio, c l é r o , \ y u n -
^Hdade, !!* ^ P ^ a c i ó n y otras 
i a e r o t ^ l , y í e r 2 r q u i a s , a s í como 

au-
n u -

la coSS0-8 fiéIes- E l Obispo r e c i b i ó 
W a » ? 0 n y P ^ a u n c i ó unas pala. 

enioclonaTon profundamen 
í o ü c i r de6 86 ha:[lahSin a ©u lado. L a 

_ y c a u s ó 
Se sigue con v i v a i n -

curso ds su enfermedad, 

^ P i d a m ^ fiU gravedad se e x t e n d i ó 

ra * 
86 l a t e ^ « los P ? e h l M H d e " l a " d i 6 c e ¡ i s 

O h i ^ 1 noticias sobre e l estado 
*HtWcT^f' 61 cua'1 g 0 2 » de general 
lúe le ^ Por las excelentes dotes, 
«o gtnlW! ^ n . a ser Regido cons i l ia -
M l ^ ^ ^ A o c i ó n C a t ó l i c a en E s -

V I C H T 1 0 — H a muer to , a cooae-
ouencia de las heridas recibidas en el 
atentado t e r ro r i s t a perpetrado contra 
su persona, el exjefe del Estado M a 
y o r del E j é r c i t o f r a n c é s , genera l D e 
beney. E l fa l lec imiento ha o c u r r i d o en 
e l Hosp i t a l m u n i c i p a l de Brese, d o n 
de f u é internado el general Debeney 
d e s p u é s del a tentado. 

E l mar i sca l P é t a l n y el presiden
te L a v a l han t r ansmi t ido su p é s a m e a l 
h i j o del finado, y e n v i a r á n represen
tantes a los funerales.—<EFE.) 

Se cree que 
Rooseveit, 

ChurchillyStalin 
conferenciarán 

en breve 
E d e n r e g r e s o a L o n d r e s 

N U E V A Y O R K 10.—Se cree que 
Rooseveit se r e u n i r á cón C h u r c h i l l y 
S ta l in pa ra l a c e l e b r a c i ó n de una con 
ferencia, s e g ú n las informaciones que 
recibe de W a s h i g t o n el " N e w Y o r k 
T imes" .—(EFE. ) 

E D E N E N L O N D R E S 
L O N D R E S 10. — E l m i n i s t r o de 

Asuntos Exter iores b r i t á n i c o E d é n , f u é 
saludado a su l legada a Londires por 
representantes del Gobierno y del M i 
nis ter io que d i r ige . E d é n e s t r e c h ó la 
mano de Gusef nuevo embajador so
v i é t i c o en Londres, que se é n c o n t r a b a 
entre las personalidades oue acudie
ron a r ec ib i r le . 

Se cree qua E d é n h a b l a r á p r ó x i m a 
mente en Ies Comunes cobré la con
ferencia de M o s c ú y sobre su entrevista 
con el minis t ro de Asuntos Exteriorec' 
turco, Menemenjoglu. 

E n sus declaraciones de hoy, el m i 
nis t ro no hizo comentario alguno so
bre estos asuntes y í e l imi tó a expre
sar su placer por ha l l a r l e de regreso 
en Londres. 

H a regresado con Edeo su secreta
rio adjunto, W i l l i a m S-rang, que fué 
sv. pr incipal consejero dvtran é sus con
versaciones ea M o s c ú . — ( E F E ) . 

E n S i e r r a L e o n a 

h a a p a r e c i d o 

u n d i a m a n t e 

d e S 3 9 q u i l a t e s 
L O N D R E S . 10.—El mayor diamante 

hal lado en él Imper io colonial o r l -
t á n i c o h a sido encontrado reciente
mente en Sierra Leona» 

Pesa anos 530 quilates y ocupa pro
bablemente el octavo lugar por su ta
m a ñ o , de todos los diamantes d êl 
m u n d o . — ( E F E ) . 

E n T o r r e j ó n de A f d o z se ha inaugurado una Cruz en memoria de los que 
a l l í cayeron v í c t i m a s de la r e v o l u c i ó n roja.—Familiares de los C a í d o s asisten 

a la misa celebrada en ¡a nueva Cruz con mo t ivo de su i n a u g u r a c i ó n 
( F o t o C I F R A ) , 

m e í e s m m i c e que 
s 1 5 0 s i l n i r i n e s 

a l e u m e n s e i s m e s e s 
un mes, dssde el c e m i í n z o dé la guerra, 
con excepción de un solo mes. 

Tercero.— L a p é r d i d a á s tonelaje 
m é r c a n t e a consecuencia de la acc ión 
submarina, en el curso de los tres ú l 
t imo^ meses fué menos de la m i t a d 
del tonelaje mercante perdido durante 
lea tres m&es anteriores, a pesar de 
que i i n ú m e r o de buques mercantes 
a u m e n t ó . 

Cuarto.—Los alemanes hacen uso de 
nuevas armas submarinas y t á c t i c a s . 
A; í , nosotros hemos de hacer frente 
a una si tuaedóa variable. L a batal la 
prosigue con toda inens idad . L a des
t rucc ión de 150 submarinos, representa 
a ñ m i s m o la p é r d i d a de 6.000 t r i p u 
lantes, durante u n per íodo de seis me
ces, suponiendo q u é cada sumergible 
esté t r ipulado por 40 hombres. 

Dmrante ios cuatro a ñ o s de ia ú l t i 
m a guerra, los aliados hundieren so-, 
lamente 307 submarinos, en tanto que 
en los 4 aftoa q u é dura la guerra actual, 
han «ido destruido* c enemigo 700 ú 
300 sumergibles. 

Esta victoria ds lee aliada» e a oso 

L O N D R E S , 10.—Ha sildo publicada 
s i m u l t á n e a m é n t e en Londres y en 
Washington una dec l a rac ión conjunta 
sobre la guerra submarina. E a dicha 
declaración se dice: 

"Pr imero.— Durante los meses de 
agosto, s e p t i e m b r é y octubre, 60 sub
marino- , aproxima diamente, fueron 
destruidos. E l n ú m e r o de submarinos 
des t ru ídes en el curso de les seis me-
eés iXimo.-' se eleva a m á s de 150. E l 
resultado de les tres meses ú l t i m o s es 
especiaimente satisfactorio porque la 
mayor parte de e - t é p e r í o d o operaron 
menos eubmarines y en consecuencia 
se presentaron en menor n ú m e r o al 
alcance d é nuestras fuerzas a é r e a s y 
navales. 

Segundo.-Durante los meses de agas. 
to, eep táembre y octubre fueron des
truidos m á s submarinos que buques 
mercantes aliados. L a p roporc ión du
rante el mes de octubre fué m á s ÍST-
tlefactorla que en cualquier pe r íodo 
anterior. Miestras p é r d i d a s dé tonelaje, 
por todos motivos, en e l mes de o c u -
bre fueron las m á s bajas ¿utrldaa en 

Los japoneses 
desembarcaron 
tropas y material 

M E L B U R N E , i o — E l comunicado o f i 
cial del Cuartel general aliado del Sud
oeste del Pacífico anuncia el deserábarco 
de tropas y aprovis íonamkntos nipones 
al Norte de la cabeza de puente estable
cida por los fusileros de la Marina nor
teamericana en Bougainville, el 6 de no
viembre. 

Añade que las fuerzas aéreas y terres
tres de los aliados se han lanzado al ata
que y se ^stá librando una encarnizada 
batalla.—(EFE). 
U N L E N G U A J E C O N T U N D E N T E 

T O K I O , io.—Refiriéndose a la bata
lla aérea de Bougainville, el portavoz d í l 
Gobierno nipón ha declarado hoy en la 
conferencia de Prensa que una vez m á s 
las fuerzas japonesas "han hablado d 
único lenguaje que entiende el enemi-

n 
gO . 

"Los norteamericanos—añadió—apea— 
podrán reparar las elevadas pérdidas que 
han tenido, ni reemplazar a los miles de 
soldados especializados que han sido an i -
quMados en esta batalla gigantesca. A d e 
más, el enemigo ha de ver forzosamen
te que los nipones hemos logrado este 
éxito con la ayuda de algunos aviones 
solamente. Continúa en Bougainville la 
persecución de las fuerzas adversarias, y 
es de esperar que sean publicados aun 
otros comunicados".—(EFE). 

M A S N A V I O S H U N D I D O S 
T O K I O , i o . — E l Grao Cuartel general 

imperial anuncia que el buqué enemigo 
de línea que se había anunciado como 
gravemente averiado, se ha hundido pos
teriormente. Otros éxitos logrados <n la 
batalla naval cerca de Bouganville son: 
tres grandes cruceros más y un nuevo 
crucero pequeño o destructor, averiados. 

Dos muertos 
y doce heridos 
al descarrilar 

un tren, 
en la provincia 
de Santander 

S A N T A N D E R , io .—Dos muertos • 
doce heridos han resultado de! descarri
lamiento de un t ren mix to que p r o 
cedente de M a d r i d hab ía de l legar a 
Santander a las- siete de Ja tarde. E i 
accidente sobrevino en el k i l ó m e t r o 470 
de la l ínea del Nor te , a causa de la 
rotura de una l lanta de las ruedas de-
ianteras del v a g ó n de tercera ü a s c , en 
que viajaban 60 personas. E l convoy sé 
c o m p o n í a de 17 undades, de ellas tres 
vagones de viajeros, el coche correo y 
los d e m á s de m e r c a n c í a s . A l producirse 
el descarriamiento quedaron fue. a de 
la v ía 13 vagones. E l m a q u i n U t i con
s igu ió parar el t ren a unos 25 metros. 
Resultaron muertos A s u n c i ó n Ruis 
Garc ía , de 48 años, natural de Bohadi«« 
Ua de V i l o m a r (Burgos ) , que por vez 
primera en su vida montaba en el t ren, 
para i r a ver a un hijio suyo que s« 
halla prestando el servicio m i l i u r tn 
Torrelavega, y Angel M o r a H e r r e r o i 
guardagujas de la e s t a c ó n de Guar -
nizo, que iba como viajero en el t ren 
siniestrado, y heridos de gravedad eí 
guardia de Pol ic ía Armada Aniceto D o 
m í n g u e z , que hac ía el viaje de bodas, 
su esposa, y diez viajeros m á s . L o » 
c a d á v e r e s de Asunc ión R u í z v de A n 
gel M o r a fueron trasladados al D e p ó 
sito. De Santander sal ió un tren de so
corro. Se t a r d a r á algunas horas es 
poner los vagones sobre la vía . 

F a l l e c i ó en Par í s 
un primo del ú ' t i m o 

Z a r de R u s i a 
A R G E L 10.—La Rad io s r u n c i a qu» 

h a fal lecido en P a r í s el G r a n D u q u » 
B o r i s de Rusia , p r i m o del ú l t i m o z a » 
N i c o l á s I I . — ( E F E . ) 

de los má.s importantes teatros d* ia 
guerra, explica q u i z á por q u é Hi t l e r no 
ha mencionado en su últómo discurso 
l a amenaza submarina**^—ÍEBTE). 
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E L I D E A L O A L L E G O 

A V K R 

€ 9 ee íébró urna reunión en el G n U e m » t * v ü para tratar de* rápido iraa, 
M o de loe servioioe de Correos y T e l é g r a f o s aJ edificio comtmMo con 
tal destino en la AvétUda de 1% Marinz. 

T a m b i é n se reunió l a Junta provincial de Turismo. Se a c o r d ó solicitar 
autor izac ión para restaurar algunos monumentos c o r u ñ e s e s . 

Procedente de Canarias l l e g ó & "Capi tán Segarra" con pasajeros y 
e a r g a m é n t o de fruta. 

L a Agencia de la C o m p a ñ í a Trasa t lánt i ca i n f o r m ó q u é é l "MagtíJXa-
nea" habia llegado «in novedad a Nueva O r l e a m e l dia 8. 

Fueron asistidos en las C a s i s de Socorro cv&tro lesionados «n a cc idén-
fe» de trabajo. 

Celebró reunión el Consejo provinctail del Movimiento. T o m i r o n poses ión 
de sus cargos los delegados p r o m n d a í e s de Sindicatos y de Transportés . 

S a n t o d e i d i a 

S A N M A R T I N , O B I S P O Y 
C O N F E S O R 

Nac ió San Mar t ín en Laharia (JJttm-
f r í a ) y pasó como soldado a ¡as Gaitas. 
Siendo todavía catecúmeno, pidiól-e un po
bre una limosna por amor de Cristo y le 
dió la mitad de su capa. Aquella noche 
apareciósele Je sús revestido con la media 
capa de M a r t í n y le d i jo : "Este es el 
manto con que me ha cubierto m i catecú
meno M a r t i n " . F u é San M a r t í n Obispo 
de Tours, M u r i ó el año 397, 

E f e m é r i d e s 

xx D E N O V I E M B R E D E 1674 
E X E Q U I A S D E J U A N M I L T O N 

P a í s de bramas 7 con un Idioma adus
to, Inglaterra ha dado grandes ooe-
tás. No hay para que recordar a B y -
ron. acaso en el siglo X I X , el más 
poét ico . Juan Milton lleva a su poesía 
toda la historia que tantas direcciones 
tiene en el curso de los siglos. Milton 
no es un lírico pero si tiene un huelgo 
poemát ico , que le ha dado un nombre» 
y sobre todo la sobrevivencia hasta las 
horas actuales. Milton es la represen
tac ión m á s genuina del carácter ing lés 
en lo epopéy ico . Su verso expresa de 
manera firmísima el̂  valor de aquellas 
luchas en que se v i ó sumido el país 
durante todos los años en que su vida 
•Q fué desenvolviendo. Luchas intesti
nas y luchas exteriores tienen en M i l 
ton una demostrac ión firmísima, hasta 
el punto que muchos historiadores no 
han tenido otro remedio que hacer r a 
to de aquellas frases y de aquellas 
representaciones que hacía el poeta con 
respecto a la historia inglesa. 

i juan Milton tiene toda esa Jugosi
dad que debe poseer el hombre de 
historia y que debe encauzarle ñor los 
caminos que le dicta su imaginación, 
llena de pensamientos cada vez m á s 
perfectos. Tiene Milton. libros verda
deramente notabi l í s imos, y que como 
antes decimos perduran no solamente 
en el buen gusto de la actual genera
c ión sino que son una enseñanza para 
la historia de la literatura inglesa que 
todos debemos aprovechar. 

E i t i e m p o 

Datos faeiilitajdos p a r ©1 Observa
to r io de L a C o r u ñ a , a l'Sá 19 l io ras del 
día ' de aye r : 

P r e s i ó n med ia a 0 errados y a l na
ve! de lanar én m m . , 772,5. 

Tempera tu ras m á x i m a , 18'5 «, las 
<?eciséis. 

I d , m í n i m a , 7 a las 6'30„ 
I d . media , 11'8. 
B u m e d a d med ia eii % Sd. 
D i r e c c i ó n m á a frecuente de l vien

to , Sur . 
Recor r ido t e t a ! .del vieTiito m 24 

horas en feras., 150, 
Vis ibi l idad media en kms., 18. 
Estado de la mar, llana. 
L l u v i a regis t rada en 24 horas, p o r 

m e t r o cuadrado, 00. 

NOTAS LOCALES 
C U P O N D B OTHGOO.—tAyer r e sa l t ó 

premiado e l n ú m e r o 378. 

G O B I E R N O M I L I T A R . — Para un 
asunto relacionado con la p e n s i ó n que 
tienen solicitada, d e b e r á n presentarse 
en este Gobierno M l i t a r o manifestar 
su residencia por escrito: J o s é Valado, 
M a l l ó o , Vicente R e d u c i r á M é n d e z , 
A n t o n i o fíanmartín F e r n á n d e z , M a 
nuel Sen ín Fraga, Vicente Paz B o r r a -
z á s Pedro D í a z Rosa, Mat i lde R o d r í 
guez C a m p i ñ a , Rosa M i l l á n Fraga, D o 
lores F e r n á n d e z D o m í n g u e z , M a r í a 
Vicenta Cao Cao, Dolores Castro P i 
ñ ó n , Eugenia D o m í n g u e z R í o s , M a 
nuela G a r c í a Santos, M a r í a T ie V i l a , 
Generosa , P a í s B o u g á n y Manuela 
Sertal GuimiL 

PASAPORTEIS.— Autorizaciones de 
p a o de fronberae, recibidas en el Ne
gociado de Pasaportes y Estranjeroe: 
D . Gerardo F e r n á n d e z Pi ta , 

E L P U E I R T O ^ - Batraroa . "Oapl t&n 
Sagarra*» de Temeri íe con 12 pasajeros 
y 100 toneladas de f ru ta . 

" L o l a " de G i j ó n , ocn carga. 
S a l i ó e l " C a p i t á n Segarra* para 

Santander cea p ^ a j ' é r o s y c&tg». ge
n e r a l ¡I 

Se « a p e r a n : " M o n t e Oorcfta. ©on 
general; Oho-feo" y J o s é ' Q . TrwSUa'* 
coa carga. 

P A L A C I O DCB JDSI?l!CIBAr--«efta!a-
mientos para hoy.-HSalas de lo Civi l .—. 
P u e n t e d é u m e : den Manue l Rivtaa con 
don J o s é P é r e a aobre inrti&rdloio. Le t r a 
dos Iglesias Corra l y Elamco Bajoy 
Espada. 

Noya : d o ñ a P i la r P é r e a con don Joe€ 
Santo? eobre- 'retracto. Ls t rado M e n r 
dez G i l B r a n d ó n . 

Salas de lo c r imina l ,—Seoc ión p n -
m é r a . — F e r r o l : R a m ó n M u ñ o z ñor 
u su rpac ión de funciones. Ls t rado Pe-
dreira Rica. 

Negrelra: Basi l io N ' g r e l r a por te-
nenc a de armas. Letrados Coheiro 
G a G r c í a . 

L a C o r u ñ a : Luis d é l a Iglesia por 
malrsTsación de í o n d e s . Letrado R o 
dr íguez Gallego. ^ J 

S e c c i ó n ecigunda.—Sa.ntia,go: Ca to 
Grcfa por atentado. Letrado M a r t í n e z 
de Llano . 

Or t igue i ra : Ben ig ro G ó m é z por le
siones. Letrado J i m é n e z de Llano. 

A L O S M A E S T R O S D S L A OO-
R U Í Í A . — D u r a n t e los d í a s 11, 12 y 13 
dsi actual y é n tas horas d« 10 a 13 
se s a t i s f a r á en l a D e p o s i t a r í a d é os'.e 
Exorno. Ayuntamiento l a indemniza
ción; por c ^ s a - h a b i t a c i ó n a los ma^s-
bros y maestras de las Bzcuelas_ Na
cionales-i de este t é r m i n o municipal , 
corresipondienté a l pasado nies de 
oc'uibre. • 

P r ó x i m o t r a s l a d o 

d e C o r r a o s 

y T e l é g r a f o s 

a l n u e v o e d i f i c i o 
Bajo la presidencia del gobernador 

c iv i l don Emi l io d é Agpe Vaamonde se 
c í l e b r ó en su de&padho oficial una re
un ión encaminada a estudiar y u l t i 
mar detalles para i r lo m f o r á p i d a 
mente posible a l traslado de los eer-
v'.oios de Cor réc s y Telégrafos a l nue
vo edificio. 

Asistieron a dicha r eun ión <í A d m i 
nistrador Pr incipal de Correos - e ñ o r 
Hervel la; jefe de Telégrafos e e ñ o r A s 
p é Vaamonde (don Carlos), presidenta 
de la C á m a r a de Ccmerclo, delegado 
de Hacienda, Ingeniero-Jefe de Obras 
P ú b l i c a s y abogado del Estado. 

Parece ser que los re íe r ido? servidles 
q u e d a r á n irsta'ados en fecha p r ó x i - ; 
m a en el edificio que para t a l f i n fué 
construido en la Avenida de l a M a r i 
na. 
R E t M K M T D B L A JITNTA P R O V I N 

C I A L D B T U R I S M O 
T a m b i é n , bajo l a presidenc'a del go -

b é r n a d o r c iv i l e e ñ o r Aspe Vaamonde 
se r e u n i ó en su despacho oficiad l a 
Jun ta provincial de Turismo. 

Ent re otro? asuntos de t r á m i t e apro
bados, se a c o r d ó recabar dy* 1» C c m l -
s ón de Monumentos, lleve a cabo las 
obras d é conservac ión necesarias, en 
aCgur.05 de es íia ciudad. Interesar dé l 
Ayuntamiento de Fene, que atienda 
debidamente a la c o n w v a c i ó n dé l 
mirador e-igido en Barallobre, a l " C a 
minante Desconocido". Solicitar de l a 
superioridad para é l mornte Xa lo , l a 
declaración de ^Süt io Na tura l d é I n t e 
rés N a c o n a l " . Pa s t a r e l apoyo ne
cesario a la o u b i c a c i ó n de u n Plano-
gu ía de L a C o r u ñ a . 

L a Jun ta q u e d ó enterada, con ea-
tlsfaccló:*. de que la Di recc ión Gene
ra l del Tur ismo h a enviado u n inspec
tor de Cotos Nacionales cen el f i n de 
esludiar, la-i poslblldadets día arriendo 
para l a pesca, de los r íos de esta pro
vincia . 

Se a c o r d ó Interesar de 5a R E N F E i 
que loa d ías 1 y 15 de cada mea ' 
se implante la circulación' de u n t r e n ' 
eírpecial para serv ido de ton q u é a¿is 
ten a las ferias de Bstanzos. 

C R U C I G R A M A 

H O R I Z O N T A L E S . — A . Cayera poco 
a poco. B . Coger. Pasión. C Qut tienen 
garbo. D . Hogans. E . Pueblo de Vizca
ya. F . Metal. Adjetivo^ G, Judío con
verso castigado por el c'elo. 

V E R T I C A L E S . — 1 . Ciudad de la I n 
dia. Al tar . 2, Ldtra griega. 3. Averiguar 
el peso que se rebaja en las mercancías. 
4. Desgaste. 5. Saetin. 6. Madero quz 
asegura un a rmazón. 7. Letras de " r a 
sa". Letras de "casa". 

Solución al jeroglífico núm. 208: 
E< leve, le ro7Ó nada más. 

S U S C R I P C I O N P A S A E l 

M O N U M E N T O N A C I O N A L 

A L S A G R A D O C O R A Z O N 

D E J E S U S 
Stim* anterior, 4.48i'5o pesetas. 
U n a farolüa, 50 pesetas; tina devota 

ai Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , 100. T o 
ta l recaudado hasta la fecha. 4.63i'so 
pesetas. 

l l a l l i l i i 

C Ü Ñ A C R O S O N 

S I N D I C A T O . D B H O S T E L E R I A 
Se recuerda a todos I03 i n d u trialea 

de los Grupos ds Hospedajes y Resto
ranes, l a obliga torietiiad de sé rv i r en 
sus establecimientos l a uiva de mesa 
de Almer ía . 

E n oumpEmlemto dé tes ó rdenes re 
cibidas por este Sindicato se adopta
r á n las medidas d é vig ' lancia nwesa-
rias, proponiendo para l a aancióo. ade» 
ouada a los infractores. 

SomóZa"deTRíoJ, ^ d o ¿ 
—Con objeto de asistir a ia ^ 

su pr imo, el alférez de naví* A ^ 
R o d r í g u e z Galán , con h ¿ d ^ ^ 
na Moreno. h i > d e l ^ i ^ 
cuya ceremonta se celebrará S W . S 
el p rox:mo dia 19. salió para ia^ad.rií 
de E s p a ñ a el decano de Corr^ capnil 
Comercio don Felipe Pérez fe5 ^ 

- S a l i e r o n para Mfft¡i y T T ^ 
teniente coronel de Infantería ^ T* *' 
Mosquera Palleiro y su espoSí0n J ^ 

r M a n a n a saldrá para Madrid v 
celona el coronel jefe á* h V i J - i : * 
Armas don Eduardo ¿ e ¿ \ n F t ^ 
r n o n . g0 U . 

- -Pa ra guales puntos salió el con,, 
dante de In í renieros de ArmS^ 
con destino en el mismo E s t a b l e é 0• 
to mi l i ta r , don Enrique López ^ f 1 ' 
L ó p e z de Llanos. • Z SQrs X 

—Regresaron de Madrid «1 
don Pedro Bar r ió de la Maza y " ? I * 
posa d o ñ a Ania l ia Torres, ^ au 

# / t l s á p f i ü i o e s p i r i t u ' 
Novela, por 

P É M A N 
S « publica en tí número di 

' L E 1 R * S " . R e y i r f a d j l H o g » , 
de noviembre, que se ha piaste 

a la venta 

ro nueva iQiesia ne * M n m m m 
Donativos recibidos: U n párroco, 109 

pesetas. Los donativos pueden entre* 
« a r l o s al Presidente de la Comisión 
don J o s é Toubes. quien los caviari ¿ 
tesorero, s e ñ o r M a r i ñ o . 

CHARLES BQYcR 
MARGARET SUIUYAN 
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Centro Deportivo 
de S a n t a L u c í a 

Continuando ta serie de recitales 
de guitarra, en la que en el primero 
obtuvo u n é x i t o resonante nuestro 
buen amigo don Eugenio V á r e l a . 

Para hoy, jueves, a las ochó de 
la noche, en honor de sus socios y 
familiares, tendremos la satisfac-
c íón de escuchar al gran concertista 
D O N A M A D O R C A M P O S , que 
viene recorriendo toda E s p a ñ a co
sechando grandes triunfos en este 
hermoso arte, a l mismo tiempo que 
nos d a r á a conocer nuevas compo
siciones de su variado y extenso 
repertorio. 

Gobierno Civil 
.RANCKXNIESi 

A M a n u e l R o d r í g u e z A ü o o » A n 
d r é s M a r c ó t e P e r n á n d é z , Al fonso Gajv 
c í a S u á r e z , M a n u e l F i g u e i r a C a r r i l , 
Dolores L e m a Sambade, p a d r e » de 
J o s é Camjpa Santos, de J o e é Bateas 
B a ñ a , M s n u e l Demus Ramos, D o l o 
res Lema1 Precedo, de L u i s Ramos C a 
nosa, d é A l f r edo R o j o Mouzo, de Per 
fecto Alonso Correa , de R a m ó n L a 
mas V i a ñ o , vecinos de C a m a r i ñ a s , 500 
p é s e t e s p o r e x t r a c c i é n clandestina de 
wcClfram. 

A R a m ó n M o a s » Pigfueiraa, a los 
padres del menor J o s é Dopazo Leis , 
de C a i m a r i ñ a e , 250 pesetas po r no j u s 
t i f i ca r su permanencia den t ro de l a 
zona m i n e r a . 

A M a n u e l Lorenzo Botana, d é O r 
t igue i ra , 75 pesetas p o r p romover es
c á n d a l o a l ser requerido pa ra presen
tarse en Comisa r í a . 

A l t u t o r de Oscar P e r e í r a L ó p e z , 
de C o r u ñ a , 25 pesetas po r I r coliga
do d icho menor en los estribos del 
t r a n v í a . 

A M s n u e l Casas C a a m a ñ o , P r i m i 
t i v o Abe le i ra L ó p e z , de Laradha , 60 
pesetas p o r e s c á n d a l o , 

A Juan Zaragoza Pena, d é l F e r r o l 
del Csud i l lo , 50 p é s e t e s por e s c á n d a 
lo y embriaguez, y a A n t o n i o L ó p e z 
P é r e z , de Cedeira, 15 d í a s de a r res
t o p o r Sgual m o t i v o , sacando una 
navaja , 

A R ica rdo V a l i ñ o Bao, de A r z ú a , 
250 pesetas p o r c ier re a deshora de 
su establecimiento. 

A J u a n Alamancos AlamaiDCo* J o -

C O M I S A R I A 

d e R e c u r s o s 

d e l a o c t a v a z o n a 

S E V E N D E 
S O L A R C A L L E DE DURAN 
L O R I G A ESQUINA ALA-
MED A, SIN INTERMEDIA 
RIOS. 

Razón, San Andrés, U, 
primero, de 10 a 12, 

Y A - V O Y - M A Ñ A N A : [ E S T R E N O C U M B R E 

4 4 Í D O L O S 
" • pBO,MJC(MóNsftmu FILMS poon 

SfVlUA fllMS PRODUCCION SA 

13 amor, una yes m á s , résnlt» msñ fuerte que todas las cosas*, 
C O N C H I T A M O N T E N E G R O , I S M A E L M E R L O 

K O T A A C L A R A T O R I A 

E n los dlarlca de esta provincJa, h a 
a c r e c i d o p u b ü o a d a una no.a, f ac i l i 
tada por agencia, sobre el transporte 
de ganado de c&rda; ai objeto de e v i 
ta r confusones, ie hace públ ico para 
general conocimieoto, que la nota ds 
referencia,, e n t r a r á en vigor ú n i c a y 
éxclusivamianbft en las provincias qua 
comprende la p r imera zona de ataasoe-
cimientes, N O TBNIIEJNDO POR T A N 
T O A P L I C A C I O N E N G A L I C I A 

L a C o r u ñ a , 10 de noviembre de 1943. 
E L C O M I S A R I O D S RECURSOS 

An.onio Q u i ñ o n e s Robles 

J ó v e n e s efe A . C 
Hoy d í a 11, * íaa efueve en punto 

ds la nocihe se c e l e b r a r á en los locarles 
diel Consejo . Te r r i to r i a l (R. de Agua 
16,. entresuelo) una i m p o r t a n t í s i m a 
re imidn para los Tesoreros die todos 
los Centros de la capital . 

Dado el i n t e r é s de é s t a r e u n i ó n en 
la que se t r a t a r á de 'mp-antar ias nue
vas normas de co t izac ión , ee ruega 
la m á s puntua l asistencia. 

s é Quanteiro N . , B m l l i o Hoscoso V i -
las, de A r z ú a , 75 pesetas t io r enabria-
guez, e s c á n d a l o y blasfemos. 

T E A T R O 

GRAN COMPAÑIA URICA SAGI - V E L A 
H O Y , — T a r d e : f s o . Noche : io'4S. 

L A B E L F I S I M A Z A R Z U E L A . E N T R E S A C T O S . V E R D A D E R A 
J O Y A L I R I C A E S P A Ñ O L A , or ig ina l de Luis O l o n j , m ú s i c a del 

maestro G A Z T A M B I D E 

C M E 
H O Y , a las 4. 6. 8 y K'AS 

S I G U E C O N E X I T O ROTUNDO 
la deliciosa comedia mnsicalarrevisUM 

«n español 

L a pel ícula que consigue pasar u» »W 
agradable. 

Una pel ícula d inámica con músici »r» ' 
dable y pegadiza. 
U n a pel ícula de PARAMOUNT 

Tolerada para menore» 
M A Ñ A N A : S U V I D A 

A L T O : 4 . 6, 8 y io'4S. . 
B A J O : 3*45, 5'4S. 8 'iS V J 0 } * ' , * 

D A N I E L L E D A R R I E U X , la ««'J 
i n t é r p r e t e que siempre se supera 

misma, en 

( E N E S P A Ñ O L V 
Los ameres de una ^Cíf^Z[ 

cesita de la Rusia Imperial, 

S A B A D O : : S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! 
la, BBrm peUcoi» mejicana qtu «ntnsiasmará a todos 

| ü a » «xpttM^Á trcrpleal da m ú s i c a 7 carcajadas! 

S A B A D O , día 13 de sovlembra 1943 
P r e s e n t a c i ó n d&l extraord narip QXJüNTEITO 

brada aotiuación i n t é m a o i o n a i . 
Tarde^ de 8 a 10 

Nocbe. a Ia« 10*30 

•|&fiARIDS,* <S» renomr 

C E N A m í U . G R A N B A T A ! U D I $ E 5 P E K T I ) 1 A S 
R ^ « r v « cu mesa para d Restauraata, Teléf. 120* 

C Í M E 
UiLTIMiCS DIAS 

A S AVEHTÜRAS 

G A R Y C O O P B R 

S á b a d o : ¡ S e n s a d c n a l estreno» 
H U A P A N G O ^ ^ ^ - -

U L T I M O OEA' m/t 

TIENEN AlAS 

I D O L O 5 » 

B O J JUEVES i t « * ' . / . « A 

en el que s» nor isar i* ¿<* 
j bonitos regralcs. t J ^ E E ^ ^ j j 

Actuac ión dea C u a ^ o u ^ 
Servicia di» 
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Lo línea defensiva M Sangro, 
dominada por e! Vltl Ejército 
E n V e n a f r o , l o s a l e m a n e s e j e r c e n 

f u e r t e p r e s i ó n c o n t r a l a s f u e r z a s 

d e l g e n e r a l K í a r c 

A R G E L i a — L a , Radio d« esta ca-
wtal anuncia qii« el V I I I E j é r c i t o al ia
do ¿omina el r ío S a n g r ó l a linea de
fensiva d« invierno de Rommel—a lo 
areo de seis miUas de frente. A ñ a d e 

nue han sido ocupada* imiportantes lo^ 
calidades en la or i l la septentrional del 
rio T r i g n o . — ( E F E ) . 
C O N T R A A T A Q U E S A L E M A N E S 

L O N D R E S . io .—-Después de la lec
tura del comunicado oficial, la Radio 
de las Naciones Unidas en esta ciudad, 
>a difundido hoy el resumen siguiente 
de la s i tuación; 

"Se anuncia oncialmenite en él Cuar-
v í General de las fuerzas aliadas, que 
„ ti frente del V E j é r c i t o el enemigo 
contraatacó nueve veces en las ú l t i m a s 
34 horas. L a p r e s i ó n es especialmente 
fuerte en Venafro. E l V E j é r c i t o m a n 
tiene en todos los puntos sus l íneas , 
hace prisioneros e inflige elevadas p é r 
didas al adversario. E l V I I I E j é r c i t o 
avanzó ayer en ciertos puntos y con
quistó Castiglione y Carov i l l i . a seis 
kilómetros y medio o l Oeste de B a g -
noli E l V I I I E j é r c i t o c o n q u i s t ó ade
más Forl i del S a n n i p . " — ( E F E ) . 

E N E R G I C A D E F E N S A 

B E R L I N , io.—Prosigue, sin perder 
intensidad, la batalla defensiva del 
Oeste del Vol tu rno . Las repetidas t en 
tativas de los anglonorteamericanos, 
que lanzan grandes fuerzas contra 
nuestras posiciones de altura, especial
mente cerca de Mignano y Venafro, se 
han estrellado frente al fuego de nues
tra defensa. Nuestros enca rn i zado» con
traataques nos han permit ido cerrar o 
liquidar algunas brechas locales. H a n 
lido capturados prisioneros. 

Poderosas formaciones de la L u f -
fcraffe han atacado anoche, una vez 
más, la base enemiga de N á p o l e s , l o 
grando impactos directos en barcos e 
iftsta'laciones o o r t u a r í a s . ( D e l parte ale
m á n ) . — ( E F E ) . 

A R G E L , 10. —- Comunicado del 
' Cuartel Generall altado de Afr ica del 
Nortes 

"Ejérc i to de t i e r ra : Las tropas dfel 
V I I I E jérc i to han mejorado las pos i 
cones conquistadas. Sus destacamentos 
df reconocimiento han desplegado act i 
vidad a todo lo largo del frente. E n 
efertos sectores de vanguardia se han 
realizado avances, a pesar de tas n u 
merosas destrucciones efectuadas por el 
enemigo. 

Las operaciones de! V E j é r c i t o »e 
han visto entorpecidas por el mal t i e m -

: po. Se reg is t ró fuerte opos ic ión adver
saria y fueron rechazados varios con
traataques. 

Actividad de patrullas por ambas 
partes. 

Ejército del aire: Bombarderos pe-

aviones 
otacaron o b f e t í v o s 

e» el Mor te de Fronda 
LONDRES 10—Oficia lmente se i n 

forma que m á s de 500 aviones han 
participado en u n a de las mayores 
ofensivas diurnas de las ú l t i m a s ee-
nunae. Oleadas d é csizas atacaron 
numerosos objet ivos de F r a n c i a del 
Norte, Solamente algunos cazas ale
manes ee remontaron para in tercep
tor a los andones aliados " S p i t ñ r e s " , 
Mustang", "TypOioDns". asi como 

bombarderos "Typhcons" y " W h i r l -
¡^nd" ' in terv in ieron en eíi ataque. Los 
Spi tñres" escoltaron t a m b i é n a los 

SE V E N D E 
fábnca_ de géneros de punto en. 
tataluña especalizada en art ícu
los exteriores para señores, con 
cupo de lana de 1.236 Kgs . anua-

y ^ n perfecto orden tributorio. 
L ^ o t u D o n Manuel P é r e z M u -

"oz. Obispo Aguirre, 9. Lugo. 

sados de la aviac ión d d Noroeste de 
Afr ica , escoltados por cazas de gran 
tadjo de acción, atacaron ayxr los ob 
jetivos de V j l l a r Perosa y G é n o v a . 

Nuestros cazas y cazas-bombarderos 
han atacado la n a v e g a c i ó n mercante y 
los emplazamientos art i l leros p r ó x i m o s 
a Durazzo ( A l b a n i a ) , en tanto que 
otras formaciones atacaban los t rans
portes motorizados, posiciones de a r t i 
l lería, puentes, depós i to s y trenes a re 
taguardia, de la l ínea de combate. 

Durante la noche del 8 al 9 de no
viembre, nuestros bombarderos ligeros 
ametrallaron y bombardearon las co-
municaconieg ferroviarias y los t rans
portes motorizados. 

E n el curso de todas estas operacio
nes fueron des t ru ido» dos aparatos ene
migos. Todos nues t ro» tviones han 
regresado. 

Se confirma ahora que otros 26 apa
ratos enemigosi fueron destruidos d u 
rante la incur s ión de 2 de noviembre 
contra Wiene r Neustadt, lo cual eleva 
la cifra total de aviones destruidos a 56 

L a noche ú l t i m a han sido atacados 
él puente y la v í a fé r rea de Pontassieve 
por nuestros bombarderos nocturnos." 

T E A T R O S 
E s t r e n o s e n M a d r i d 

M A D R I D 10.—^En el Tea t ro O S m i . 
co la C o m p a ñ í a de M i m í M o n t i a n ha 
eetoenado esta ta rde 61 poema e s c é 
nico en t res actos o r i g i n a l de los se
ñ o r e e Gases. L a m o l l a y B a l l a r r y , t i -
tu l sdo " L a gente dice que dicen"" . L a 
obra recuerda en su t r a y é c t o r i a los 
d ramas de t i p o r o m á n t i c o de l a ú l t i -
m a é(poca ée ipec iaJmente "Eft G r a n 
Galeoto", de Edhegaray. E l verso e s t á 
sótn a í servicio de la acc ión , de i n r 
genuai t r a y e c t o r i a y con momentos 
de efectos teatrales. B l p ú b l i c o aplatk-
d ió ail final de los t res actos, 

" B L ROMlANCtB 
DEJ L A M A L C A S A D A " 

MJADRXD 10—(Esta noche en él 
Tea t ro C á r n i c o y p o r l a Compaf l ia de 
M i m í M o n t i a n se ha estrenado el poe
m a e s c é n i c o " E l r o m a n c é de l a m a l -
oaisada" del Sr. B a l l a r r y . L a r ep re 
s e n t a c i ó n t ransctuirr ió en medio de 
constantes protestas y contraiprotes-
tas, s u s p e n d i é n d o s e en var ios m o m é n -

tos. L a otora de dlítóSl asunto t iene 
situaciones y vernos que rozan, con Ife 
prócacidad. : E s t á inspirada la obra en 
aná l l ogas produoclooies de marcado 
sabor l o c a l . E l verso que irecuerda 
otros poemas t l e n é l a euflclente ca* 
l ldad l i t e r a r i a paira compensar l a ee-
calbrosidad dél tenias L a m a y o r pa r t e 
del p ú M i c o , a s i s t i ó indiferente a ^ t a , 
obra en que como y a hemos d icho 
hubo protestas, aplausos y risas con 
lo que m a n l f é s t ó s u » diferentes o p i 
niones. L a ioteipretaucidn a d o l e c i ó del 
nervios ismo que Jmfpuso l a a o t i t u d de 
l a sa la .—'(GIERA.) 

Ha quedado constituida una Comisión 
aliada pora ía administración de Italia 

L a p r e s i d a e l M a y o r g e n e r a l 

n o r t e a m e r i c a n o J o y c e 

A R O B L . 10.—Desd» el Guarfael Ge
neral Al iado de Af r i ca del Norte, el 
general Eisenhower ha publicado una 
dec l a r ac ión que, entre otras cosas, dice: 

"Primeramente, en m i calidad de 
comandante jefe de las fuerzas a l ía -
doá, deseo anunciar la fo rmac ión de 
una comis ión aliada de control pa ta 
I ta l ia que a consecuencia de la capi
tu lac ión de este p a í s asuma hoy las 
tareas de ejecutar ¡as condiciones del 
armósídcio y orientar la éoonómía i t a 
l iana, con el apoyo completo dw ias 
naciones unidae, en la lucha oont-ít 
Alemania, 

Segundo: EH Mayor general Joyce, 
del E j é r c i t o de Estados Unidos, h a sido 
nombrado residente adjunto de l a co
mis ión aliada de control con el Cuar
tel General, en la sede del Gobierno 
italiano. S e r á Jefe efectivo de la co
mis ión de control, operando directa
mente bajo el comandante jefe de las 
fuerzas aliadas, frente a l que es res
ponsable. ' L a comis ión con t ro l a r á las 
actividades mili tares y e c o n ó m i c a s dé 
I t a l i a , cerno e s t á previsto en los t é r 
minos del armlsticao. 

Tercero: I t a l i a tiene ahora u n papel 
en la guerra. Este papel e» combatir 
al enemigo c o m ú n : Alemania. L a co
mis ión de control v ig i l a r á para q u é 
todos los recursos y el potencial h u 
mano de I t a l i a sean utt izadog a l l í 
donde sean m á s út i les en esta lucha. 

Cuarto: En toda ía región a retaguar
dia de las zonas de combate, el Gobier
no mifitar aliado en territorio enemigo 
(Amgot) será gradualimenite reemplaza-

" M a r a ú d e r " norteamericanos que a t a 
caron u n a e r ó d r o m o de B é l g i c a . So
lamente u n caza no h a regresado de 
estas operaciones. 

A l m i s m o t i empo, bomjbarderos 
"WraMwind" a tacaron l a n a v e g a c i ó n 
costera alemana cerca de Guernesey, 
mient ras los bombarderos-cazas " T y 
phoon" efectuaron u n ataque contra 
l a n a v e g a c i ó n en el estuario de l r í o 
T r i e u x , en Lezardr ieux , B r e t a ñ a , L o 
g r a r o n u n i m p a c t o directo po r lo m e 
nos sobre u n navio . 

Se anumpia t a m b i é n que aparatos 
'TMarauder" 'de la. a v i a c i ó n nor teame
r icana atacaron hoy ei a e r ó d r o m o de 
C h i a v r é s , sí SO, de Bruselas. Los 
"Thunde rbo l t " operaron sobre él N o r 
te de F ranc ia . 

N i n g u n o de los aviones aliados fa l 
t a n de estas ú l t i m a » operaciones.— 
( E F E . ) 

m 
• ü MINUTOS 

BIEN EMPLEADOS 

i R E B E L D Í A B E N E F I C I O S A 

No importa que invierta unos 
minutos en dominar ¡a r e b e l d í a 
del cabello. Los conocidís imos 
SUPOSITORIOS ROVI los aprove
charán para que las funciones 
normales se cumplan de modo 
fácil, higiénico e indoloro. 

los SUPOSITORIOS ROVUegl ie» . 
riña puro ai 96 %, pueden usarse en 
cualquier edad e indefinidamente, 
liberan, en un momento necesario, 
el intestino y le lubrifican satisfac
toriamente. No alteran, como 
los purgantes, el tubo digestivo. 
Permiten suprimir las enemas. 

Consulfe con su médico 
rfDAtOS EN FARMACIAS 

C C S N' 3723 

do por k admiaktraoión ita&am ejerci
da bajo la fiscalización de la comisión 
de controi Contamos con el Gobierno i ta
liano para ampliar su composición po-
lícica y reforzar su máquiga administra
tiva, y i la transiferencia del Aangot a 
.a administración itaitóaoa, se verificará 
paraielamente con ese desarirollo. Esto tto 
significa el retorno didl territorio i taí ia-
no a^ cdnitrod- italiano no restringido. 

Quinto; , Eli Amg-ot sigue avantótindo 
con e l , gjupo de Ejérci to , para organi
zar ér territorio a medida"'que' los;,.ale
manes son! expufiisádos. El Ajnigot, cosa» 
elemento avanzado, se encanga de los mu
nicipios desorganiizadosi, resitaM«oe la v i 
da c iv i l y despeja las vías para otro» 
movimientos militares hacia d frente. 

Sexto: Cuando el armisticio fué con
certado, el comandante jefe aliado nom
b r ó una misión militar presidida por el 
teniente general Masón Mac Farlane, 
cerca del Gobierno itaíiano, la cuaí fun
ciona en k residencia temporal d d Go
bierno italiano. 

Sép t imo : Mac Farlane, después de ren
dir servicios eminentesn volvió a su pues
to de gobernador de GibraJíar. 

Octavo: Bastante antes de la ca¡p:tuía-
ción, se estabfecieron planes y se trasladó 
personal a fin de que hubiese solución 
de continuidad en él problema d d con
trol, después d d armisitício. La comi
sión aiiada de control s<e encuentra f o r 
mada por cuairo sieocione*: militar, po
lítica, económica y administratÍTa, y de 
comunicaciones. 

Noveno.—Fué escogido el personal 
entre los oficiales militares calificados 
y t é cn i cos civiles. 

Déc imo .—-Para este completo cambio 
hay que tener en cuenta que ei G o 
bierno italiano se encuentra ligado por 
los t é r m i n o s del armisticio, s e g ú n los 
cuales el "comandante jeef de las fuer
zas aliadas se reserva el derecho de 
tomar todas las medidas gue en su o p i 
n ión puedan ser necesarias para la p r o 
tecc ión de los interese^ de las fuerzas 
aliadas en la cont inuación, de la guerra 
y ei Gobierno italiano se compromete 
a adoptar t a l acc ión administrat iva y 
otra que el comandante jefe p ida" . 

U n d é c i m o . — L a s Naciones Unidas 
convierten a I ta l ia en instrumento efec
t ivo de guerra^ contra Alemania. Cuen
tan con el Gobierno i tal iano para llegar 
a. resultados tangibles. 

D u o d é c i m o . — E n ap lcac ión dej acuer. 
do concluido en la conferencia t r i pa r 
t i t a de M o s c ú , d Consejo consultivo 
para I ta l ia ha sido establecido en u n i ó n 
con la C o m i s i ó n aliada de c o n t r o l E l 
Consejo consultivo se o c u p a r á de las 
cuestiones QJJÍ se presenten cada d í a y 
f o r m u l a r á recomendaciones para coor
dinar la po l í t i ca aliada con respecto a 
I ta l ia . E n prmer lugar, el Consejo con
sultivo e s t a r á compuesto por represen
tantes de los Estados Unidos. Reino 
Unido , U R S S y C o m i t é f rancés de l i 
b e r a c i ó n . Ul te r iormente s e r á n agrega
dos a ese Consejo representantes de 
Grecia y Yugoslavia."—r-(EFE). 

E I M í f l i s l r o ^ o l 
E n r s o í e l a E s c u e l a S o c i a l d e M a d r i i l 
( C O N T I N U A C I O N D E F R I M E B A ) 

vudo» y todo nueatro edificio corre el 
p e l i g r o de dermimbarse a l a ¡p r imera 
r á f a g a de tormenta. 

CamaKuia^ (aca^o hayaimots recargado 
un poco las tintas para pintar un «sitado 
de animo, una sibuaciótt de muchos es
pír i tus en este instante de la lucha. Pero 
el ocuí tar las heridas es la mejor ma
nera de hacerlas incurables. Y el dor
mirse m un campamento con centinelas 
de car tón es un buen sistema para des-* 
pertar con una bayonéta en la frente. 
Ahora bien, el peligro de estas jorna
das frías, no puede evitarse con desbor
damiento de pasión, con ataques impa
cientes n i pasos aJl frente irreflexivos, 
porque a la esteriJidlad de dar manota
zos en eJ aire, se une el riesgo de que, 
mienlbras > nos desesperamos persiguiendo 
un enemigo impaipáble, un enemigo nos 
aseste impuneroejite un golipe por Ha és^ 
palda. 

L A S R B V O L ü C r O N E B S N O E L I G E N 
C A M I N O S 

jLas tévoiluciones, como 'las vida4¿ no 
el i g w caminosi, entre otras razones por-

?ue una geograf ía desconocida de los 
rutos htimanos no tiene mapas dónde 

puedan aprenderse; marchan en la direc. 
c ió» de un final presentido a campo t r a 
viesa sobre d tiempo. 

[ En esta marcha a tientas en que las 
circunstancias que no dependen de nos-
otros, son las facilidades o los obs t ácu 
los del camino, con frecuencia una caída 
noŝ  evita un rodeo y es atolladero Ib qué 
creíamos atajo. Por eso, como dedamos 
al principio, este kistamte pdigroso en su 
quietud, en su frialldad y en la. incerti-
durabre de las situaciones, debe encon
trarnos tan seguros, que veamos claro en 
d error de querer dominarlo con estr i -
dencia« de pasión, con esfuerzos deses-: 
perados que sólo iban a llevarnos ai más 
estéril de los agotamientos. Para luchar 
en Ja sombra no hay mejor sistema que 
conservarse ioroóviili^, dispuestos y a v i -
zor, haciendo acopio de todas nuestras 
fuerzas, d o desperdiciar nuestros . br íos 
pero aprovedhando todas ías ventajas :quc 
pueda brindarnos nuestra posición. 

N o son inoportunas estas oomsideracio-
nes» dirigidas a nuestros camaradas de, 
la Escuda Social y de. las Escuelas de, 
Capacitación, preparadores de realizacio
nes efedivias jurídicas y humanas, en d 
derecho y ' rcn la vida en las ideas y en 
los homíbres. Vuest ro servicio es crear 
siiíencbsamente una fuerza, ser esa!mis
ma fuerza. La mejor labor de esta j o r 
nada dé forzosa quietud en .otzos- ór(k-, 
nt$. : ,.: ^ ^ [• l V;': 

Nuéatra. m l d ^ el terrea 
no para que u n <Mla ^ unan todias las 
gargantas- en nuestro gr i to . N ó g r i t a r 
eolo». intentando aparentar con nues
t ra estridencia que todos lo hacen oon 
nceotros. 

VENCUR Y OONVtEJNOEJR 

De entre taatta* resuel ta» frases de 
Fmnoo, acaso la xaM tra icendemal 
para nosotros, lo que debe explicar 
nuestra insistencia en r^petiriia, es 
é s t a : "Poco o nadia me i n t e r e s a r í a 
vencer, á ©lio no va ei conven
cer". 

E s la oomlde iBc ión m á s desprecia
t iva que puede hacerae sobre tas vicr 
torias de superficie, sobre las aparien
cias vacías , ar t i f ic io sob ré d que les 
:ran igentes y los cobardes apoyan su 
inmoyitidacL Els u n alerta contra la 
afición a la inconsistencia de las ho
ja rascas, a ia inest&bilidiad de los eqn.-
Mbrios y a l a iatraisoendtericia de los 
duelos a p r imera ¿angi 'e. 

Es m u y f réouente que nuesdros ene
migos nos presenten cpmo represen
tan.es de una barbarie nueva, empe
ñ a d a en hacer v i v i r eternamente a u n 
pueblo, « 1 la t o r t u r a de una coraza 
dolor osa. como en una e-pecle de c i 
licio que mar t i r laa la. l iber tad y la ale
g r í a sin m á a e x p l i c a d ó n q u é el mono
s í labo de los fusiles. E11 el fondo, esDa 
acusac ión e n t r a ñ a una calif icación 
m u y poco favorable no solo para n u e á -
t ra manera de sentir, sino para nues
tra capacidad de razonar. 

Se nos supone e s t ú p i d o s creyentes en 
la supervivencia de l o art if icial , de lo 
forzado. Se nos estima faná t i cos en la 
eficacia de la fuerza. Contra esto, es 
verdad "que no nos interesa vencer, si 
en e l lo no va el_ convencer". N o nos 
impor ta e l domin io de los hombres, si 
no se ejerce í n t e g r a m e n t e en las vidas, 
m á s , a l l á del gesto y de la a c d ó n , en la 
sinceridad solidaria de los pensamien
tos. Intentamos que nuestra disciplina 
se ame, con la manera de amar que 
J o s é A n t o n i o adsc r ib ía a la in te l igen
cia; que entre por la c o m p r e n s i ó n de 
cada hombre, la verdad y la justicia 
de nuestra ley. E l aire de m i l i c i a y de 
inflexibil idad que propugnamos para 'su 

R O N 

B A C A R DI 

cúmpl imiento , no obedece a un regusto 
soberbio de violencia y de trágala, sino 
a la necesidad de nivelar con una acc ió» 
enérgica el paralelogramo de las fuer
zas. Porque, no deja :de constituir dti 
curioso f e n ó m e n o la tnahera de discu
rrir de todos esos-cantores, de las liber
tades'.individuales empeñados en estig
matizar nuestra concepción de atenta
toria a la dignidad hümana y de auto
ritaria. Para elloá:lasociedad debe orga
nizarse con una hechura tal que per
mita el más amplio juego •de los indi
vidualismos, en todo; aquello que sil 
propio individualismo lleva ventaja so
bre el de los demás , 

L ó que sucede ts que nos hemos 
acostumbrado a considerar como nor
mal, pbf haber vivido mucho tiempo la 
esclavitud del liberalismo, un estado de 
cosas injusto. Y siempre se h a c § 
poco -cuesta arriba abandonar los h.î F* 
tos viciosos. L a persistencia de u n f»»" 
Hete ha deformado el, órgano, y resulta 
i n c ó m o d o el aparato' ortopédico nece
sario para volverlo a la armonía de 
línea. ' /, " 

Convencer de esta gran verdad es la 
mejor manera de vencer. Como ya en 
plena'guerra v i s lumbró. ¿1 Caudillo con 
claridad. 
E L F R E N T E C O N T R A E L E N E 

M I G O 
Por eso, esta, hora aparentemente 

desalentadora, que reiuiere la m á x i m a 
c ircunspecc ión-y serenidad, en que las 
estridencias pueden herir lo que de
fienden,, nos debe sorprender tan i m 
pasibles en el gesto como activo? en 
eJ pensamiento y en la acc ión. E s pre
ciso preparar debajo de la l ínea esta
bilizada de nuestras trincheras actuales 
profundos! subterráneos que nos per
mitan volar en un instante favorable, 
todos los escondrijos . desde ^donde el 
viejo orden organiza la traición de su» 
contraataques. Vosotros debéis servir 
como hábiles zapadores que ganen te-
rreno al enemigo en ese frente invisible 
de los espíritus. E s preciso mandar en. 
los ambientes y en los hombres; hacer
los nuestros en k ' teoría dd derecho 
social sindicalista, en ía realidad de las 
leyes protectoras y en el fanatismo de 
la fe revolucionaria. Todos estos c a 
maradas trabajadores,^, ai'.imnos de la 
Escuela de capacitación naciona'.sln l . -
ealista deben - ser- reclutas nuevos de 
nuestras vanguardias. No puede haber 
vencidos, sino convericidos; perqué, en 
otro caso, el mañana nós depararía, so
bre la amargura de la;derrota, el r i 
dículo de la inconscienGÍa. 
•.- Guando tantos •dmian ante la ame-
n a ^ á enemiga, tentados de abando.iar 
puiúcntemente los-primeros, parapetos, 
ellos soíi la primera reserva que ha de 
dar solidez y garantía de resistencia a 
nuesLra línea. 

iÉn esta ófens iva misionera, que nadie 
át nosotros se desaliente por d acdden-
talísrao, de prdbabifridades desfavorable, o 
por !a apagada temperatura del instan
te. E í bárbaro, el inhumano régimen de 
.fuerza que, disimula el artificio de las 
fuerzas políticas blandas, ha. de ser re
basado en la aurora de, nuestra victor.a. 
Por la que muchos murieron para qbe 
mudios más pudieran empezar a vivir. 
Está en nuestras manos • ganar una era 
más, humana en la que, rotas las ligadu
ras que apresan la dignidad de tantas v i 
das, muahtdumbres de hermanos se l i 
berten de la angustia, y la opresión a qua 
los someten las dic taduras; económica a. 

Y bajo el signo de una . justicia inspira
da: en d Evangelio de' Cristo, E l ha da 
jjresid-ir en un estado . nuevo,:,,de civiíiza-
ción, la paz . y la libertad ,'dé los hem-
bres. " ' . ' , 

Por esa Patria libre, ¡ Viva Franco t 
¡ Arriba España! 

y o b t e n d r é m a g n í f i c o s 
gresos sin salir de su hoao». 
Miles de alumnos lo han 
hecho yo. N o vacile mas. 

••0* AHORA MISMO NUCSTÍO POUFTO ">f* 

A P A R T A D O 108 S A N S E B A S T Í A N 

*»oe»ffoí cunos l« permiten estudiar «» scfi» 
d* tu coso eontobilidod • coleulú me» 
eontit « correspondencia comercial « 
'osturo • olbaAileno • decoHeoó» 
• corprnierra • sbonisier,o « metolu»\ 
¿10 m electricidad • arte, textil • orfei afáficjjt 

E l L I C O R P O R E X C E L E N C I A 

P O N C H E A S T U R I A N O 
B E R N A L D O DE Q U I R Ó S 
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instituto s o c i a i i - r v p D r ^ p T r p c 
de la Marina U í - t i r w X V 1 i v w J 

N u e v a c o n v o c a f o r i a p a r a 

i a c o n c e s i ó n d e p e n s i o n e s 

a l o s v i e j o s m a r i n o s 

EMnst i tu to Social de la Mar ina , de-
íeatido que su acción social alcanóe al 
Inayor número posible de viejos mari-
hos. .por intermedio de su entidad in 
tegrada,, el Montep ío Marít imo Nacio
nal establece tercera convocatoria para 
la admisión de solicitudes de ancianos 
Stnarinog par,á ser incluidos en el censo 
<k beneficiarios del rég imen transitoiio 
para el personal mayor de 6o años, que 
establece el artículo 35 v concordantes 
de sa yÍRen+Á Reglamento. 

L a s ' condicion-es ' fundamentales que 
deberán acreditarse son las siguientes: 

Primera.—Haber cumplido la edad de 
6o a i ío? . ' 
... Segunda.—Contar con un m í n i m o de 

fiavegaciGn .de diez áfiós al "servicio de 
entidade? .navieras nacionales. Serán 
computables a . estos , efectos dos años 
de embarcj-ué en unidades de . nuestra-
H ' T Í n a de' guerra.' 

•Tercera,—rHabitualidad en la profe
s ión . - ' 

Cuarta.—Hallarse desembarcado y 
é m otro empleo o colocación. 

Quinta.—rCarecer de haber pasivo 
Subp:d:o del Estado.'organismos oficia
les 'o entidades particulares en canti
dad- igual o.'superior a i.oSo pesetas 
I tnmíes; :y 

Sexta.—Carecer de bienes o recursos 
propios;, que le reporten ingresos equi
valente?, cuando menos, a los que por 
es'a süb«id'o Pudieran corresponderle. 

Para la iust:ficac:ón de las anteriores 
circunstancias han de acompañarse a la 
instancia o solicitud (que contendrá los 
siguientes-d^to': nombre y dos apelli-
dr*, fecha dfe nacimiento, dirección del 
sdicitante y tiempo de navegacióti 
cons.gnando empresas- propietarias de 
las unidades en que navegaron) los si-
p-trentes dociime-ntos: 

A ) .-• Partida dé nacimiento o de bau-
tisM".-' 

B ) . Libreta de navegación, en -la 
fue conste detallado el'tiempo de em
barque, teniendo piesente que no ^se 
computarán a estos efectos \op p e r í o -
¿o's servidos en las Compañías T r a n s 
mediterránea. Naviera Azmar. Ibarra v 
C.*, y Compañía Trasatlántica, que 
t ienen Montepío exceptuado, ni los tra-
ba joé realizados en embarcaciones pes-
c u é r a s de bajura y similares.. E n de
fecto de este documento podrá remitir
se certificación de"la Empresa corres-
pond'e'nte, avalada o expedida por la 
A vii dan tía de Marina a la vista del rol 
éh qué se extracten los servicios alo-
p-ndes; o tendrán validez las. informa
ciones testificales. 

C) Por la apreciación de la habi-
ttialidad en ja profesión han de justifi
carse, cuando menos, cuatro años de 
embarque después de cumplida 1?. edad 
de, cuarenta años, salvo que el solicí-

, tánte , por imposibilidad física o enfer
medad, hubiera dejado de navegar este 
t i empo después de cumplida dicha edad. 
E s t a citcuhstancai será apreciada Por 
eí Montepío.' de acuerdo con los ante
cedentes procedentes. 

t ) ) Certificación, expedida por la 
oficina del' Catastro o Ayuntamiento, 
acreditativa de la contribución rústica 
y urbana que pueda satisfacer el inte
resado. 

E ) D e c l a r a c i ó n jurada sobre los r e -
etuísítos exigidos en las condiciones 
q-uintá v sexta de esta Circular ; y 

: F ) I n f o r m a c i ó n relativa a la si tua
c i ó n e c o n ó m i c a del solicitante, avalada 
pór las autoridades municipales o s in-
d^ales de la localidad. a , 

Las solicitudes s-e d i r i g i r án a la Se-
fcfetaría de este M o n t e p í o a t r a v é s de 
Sas Comandancias v A y u d a n t í a s de 
M a r i n a . Delegaciones Sindicales o de 
la? Cofradías . í ó s i t o s M a r í t i m o s o de 
Pescadores, que se e n c a r g a r á n de dar
les ctirso, completando la i n f o r m a c i ó n 

C o n f r o e l j u e g o 

v i o I e n t o 

AFEITADO PERFECTO 

A C E R O SUECO 

Medida acertada esa de dejar en el 
calendario. de los partidos oficiales va
rias fechas en blanco para que los 
clubs puedan , llenarlas con partidos 
amistosos, que sirvan para estrechar los 
lazos de camaradería y confraternidad 
entre la gran íanrlia deportiva. L a del 
treinta y uno del mes pasado fué una 
de estas fechas y sus beneficiosos resul
tados no se han hecho esperar, 

U i m ó s , Barina^a, Sergio, Bertol. 
Aretio, Bardina,• Guiillén... He aqui la 
lista de los futbolistas de primera di
visión- expulsados del terreno de ji-iego 
por practicar juego bronco y yio'.nto 
en, la sexta jornada de Liga. Esto sin 
olvidar a Rovira repartiendo tortas en 
Chamartín, a Huete sangrando por la 
frente hasta empapar la cam;seta_ y a 
Riera, conmocionado en Valencia a 
consecuencia del botellazo de un espec
tador. \ / 

Excepto el castellonense Guillén, que 
ha sido expulsado por ensayar una pre-
¿a de ríñones eñ un contrario, los demás 
fueron echados del campo de juego por' 
parejas, lo cual supone un fracaso pa
ra los árbitros y un mal sistema para 
atajar el juego peligroso. Porque los 
jugadores son expuisados al ser sor-
orendjdos infraganti, golpeándose mu
tuamente. A l decretar su expulsión, el 
crecicilla de turno no acredita su clara 
visión del juego; la cosa es tan evi
dente que la ve cualquiera. L o que ha
ce falta es que el castigo se produzca 
Antes de llegar la agresión, que casi 
¿iempre inicia el jugader 'menos a á p a -
blej poseído del irresistible deseo de 
/engarse dei juego subterráneo del con
trario. Este juego subterráneo es «I que 
hay que ver y sancionar desde tí pri
mer momento, si se qukre evitar que 
de la exptílsióh de un jugador por ca
da bando resulte una componenda, de 

que salgan igualmente beneficiados o 
perjudicados los dos bandos contendien
tes, galvo la mejor calidad de uno de 
los expulsados. 

_ Y es ciertamente lamentable «pe este 
ejemplo de violencias y exaltaciones lo 
den los aristócratas del ftttbCt, los equi
pos de primera división, que cuentan 
con directivas y entrenadores de cate
goría capaces de educar moral y depor-
.tivamente a los Jugadores.-
i 'Si la-intensidad en las violencias cre
ciese en razón inversa de la categoría 
de ios clubs, estábamos perdidos. L ó g i 
camente no debería pasar domingo sin 
4ue en segunda división se registrasen 
seis o siete casos de heridos graves y 
algún que otro muerto en tercera. 

C O Ñ A C R O S O N 

en los casos que lo estimen proceden
te. D e b e r á n unir a ella, a m á s de los 
documentos que quedan establecidos, 
dos fo togra f ías de 4 x ^ c e n t í m e t r o s . 

E l plazo para formstizar las i m c r i p -
cicnes e x p i r a r á el primero de d ic iem
bre del presente a ñ o . 

Queda a atrtomáticramentje rechaza
das: 

Pr lmeroi—Laa q u é por cuiftlquier cau-
xsa no hayan sido tramitadas a la Se
c r e t a r í a de este M o n t e p í o antes de la 
fecba Indicada. 

Segundo.—Los que no hayan c o m 
pletado toda l a d o c u m e n t a c i ó n ex ig i 
da él d ía 15 de diciembre. 

Los anteriores plazos ee e n t e n d e r á n 
ampliados en diez y veinte d í a s , res
pectivamente, para los residentes en 
las islas Baleares y Canarlae. 

Pueden repetir su pe t ic ión los a n 
ciano? que quedaron el iminado» en los 
anteriores concursos por defectcfi de 
f o m m en la t r a m i t a c i ó n de su expe
diente, y t a m b i é n los que acrediien 
haberse "modificado en su favor las eir-
cunstancilas apneciadaís con an te r io r i 
dad como de:TfavGTables e l mismo. 

E j M o n t e p í o M a r í t i m o Nacionat, a 
la vista de las instancias que resulten 
admitidas, y teniendo presente lias d is 
ponibilidades del fondo previsto para 
eetaí? atenciones d e t e r m i n a r á el perso-
.nal que h a de resultar admitido en el 
censó . 

P E R E I R A 
T R A N S P O R T E S — R E C A U C H U T A -

D O S - G A R A G E 
Recauchutado con moldes intégrale* 

Precios oficiales, entrega rápidS, repara
ción de cámaras . 

F E I J O O . t i — T E L E F O N O 1140 
L A C O F U Ñ A 

m s . M I V A 
es taño y wd i raan , Orense, nueva exp lo tac ión d o c u m e n t a c i ó n completa. Se 
v«nde . Apartado 169, HTiLBAO, 

E l D e p o r t i v o 
a G r a n a d a 

Como hemos anticipado en nuestro 
n ú m e r o de ayer, en el expreso de hoy 
s a l é e l Depor t ivo para Granada con 
el entrenador Sr, Lafu.ente y el d i 
rec t ivo don Manue l Ares . 

V a n los mismos que j u g a r o n con
t r a el Sevilla, a e x c e p c i ó n de Leza-
ma , q-ite es sus t i tu ido por Quintas, ya 
bien de su les ión , p o r q u é ^on Rebo-
redo no puede contarse por ahora. 

De suplentes van S i m ó n y C á r d e 
nas. 

Trece ' jugadores, de los cuales p u 
diera ser que no regresasen m á s que 
doce. 

G a m p e o n a t o 
provincia1 r e l á m p a g o 

de b a l o m p i é , 
de E d u c a c i ó n 

y Descanso 
E l d í a 11 a las 7 de l a tarde en l a 

Jefa tura de l a Obra de E d u c a c i ó n y 
Descanso se c e l e í i r a r á el sorteo de 
"quino*!, por lo que lo? delegados de 
cuantos se hsn insc r ip to para t o m a r 
oarte en el campeonato d e b e r á n es
t a r p r é s e n t e s , . no pudiendo hacer r e 
c l a m a c i ó n a lguna él delegado de equi 
po que no asistiera, 

C L U B D E L M A R 
S E C C I Ó N D E T E A L O N C E S T O 

Estando p r ó x i m o a comenzar él t o r 
neo oficial de Baloncesto, se ruega a 
todos los componentes de esta secc ión 
pasen en el d í a de hoy po»- la residen
cia social del club a las 9,30 de l a no
che (San José , 5 pral) con mot ivo de 
u l i t imar todos loe detalles de p repa
r a c i ó n para p a r t i c i p a r en las compe
ticiones q u é se avecinan. A s i m i s m o se 
pone en conocimiento ' de todos aque
llos s e ñ o r e s socios que deseen p rac 
t i ca r este deporte, pa ra que acudan 
a l a c i tada r e u n i ó n , • 

P I N - P O N 
Estando cerrada l a i n s c r i p c i ó n para 

la p a r t i c i p a c i ó n en el cam<peonato l o 
cal , se pone en conocimiento de todos 
los delegados de loe dlubs inscriptos, 
que deben reunirse hoy a ias 8*30 en 
nun to en l a Residencia social del C l u b 
del M a r , rogando acudan t a m b i é n los 
á r b i t r O s , %• y a m i s m a hora , para efec
t u a r su I g á h z a c i ó n . ' 

F A L A N O t í M P k U O l k 
T R A D I C I O N A l I S I A 

Y D E l A S J» O , N . - S , 

EX-CAurrvos 
fíe ruega a los señores je íe» , o f ic ia 

les, clases dé tropa y soldados de! E j é r 
ci to Nacional, que fueron heohosi p r i 
sioneros por los rojos en nuestra gue
r r a de l iberación, se personen cual 
quier d ía l a b o r a M é de once a una por 
la m a ñ a n a y de cuatro e, siete por l a 
tarde en las oficinas de la De legac ión 
Provincial de Ex-cautivcs. sita en í a 
Oaca de l a Falange para u n asunto 
de i n t e r é s y urgencia. 

V e n t a ; F e i j o o , 1 3 y 1 5 . — T e l é f o n o 1 4 5 0 

Parque de Arti l lería 
y Maestranza 
de La Coruña 

Se convocan 23 plazas de alumnos en 
!a Escuela Profesional Obrera de este 
Establecimiento s e g ú n dispone la O r 
den de 2 de noviembre actual ( D O, 
n ú m . 251), y quedando abierta la ad
mis ión de instancias desde el 5̂ al 31 
de diciembre p r ó x i m o , no surtiendo 
efecto alguno a q u é l l a s que se reciban 
con posterioridad a la indicada fecha. 

L a pe t ic ión para tomar parte e n los 
e x á m e n e s se rá formulada por e l , padre, 
madre o tu tor del aspirante, en ins tan
cia dir igida al Sr, Teniente Coronel 
Direc tor del Estabjecimiento, acompa
ñ a n d o a la misma: copia de la partida 
de nacimiento del examinando, c e r t i f i 
cado de su conducta expedido por la 
Autor idad dé su residerida y certificado 
de haber sido vacunado dentro de los 
des a ñ o s anteriores al ingreso. Si se 
hallase _ comprendido en alguno de los 
casos siguientes de preferencia d e b e r á n 
hacerlo constar en la instancia, acom-
o a ñ a n d ó # los correspondientes docu
mentos jusficativos: l.0. h u é r f a n o s a 
consecuencia del M o v i m i e n t o ; Xo, h u é r 
fanos de Maestros y obreros del Esta
blecimiento; 3.0, h u é r f a n o s de militaren 
V ex-combatientes; 4.0, hijos de Maes
tros y obreros del Establecimiento, y 
5.0, hijos de padres pobres o. de familia 
numerosa. 

Los e x á m e n e s d a r á n c o m e n z ó en la 
primera .quincena del mes de enere 
p r ó x i m o , en las horas y turnos que se 
d e t e r m i n a r á n s e g ú n las relacones ex
puestas en la p o r t e r í a de esta Maes
tranza. • 

Los aspirantes a este concurso de
b e r á n haber cumplido los 14 años sin 
llegar a los 1$. el d ía 1.0 de enero 
p r ó x i m o . 

Para m á s detalles e informes, en las 
oficinas de Di r ecc ión de este Parque y 
Maestranza de Ar t i l l e r í a . 

X-a Qoruaa. 9 de noviembre de 1943-

i c o w n D E n o n D E F D i e i 
i organizado por "El Ideal Gallego" 
1 en colaboración con nuestro colega "Ya" 

Todas las semanos se otorRará un primer premio de 500 peseta» 
I segundo de 100, v cuatro m á s de so. T a m b i é n serán adiudicadas o sorte* 
* das en su caso, diez localidades para el partido siRUiente que se iueinie eñ 

Riazor. ofrecidas por la Directiva del R . C . Deportivo. 
L o s cupones se insertarán só lo en los n ú m e r o s del marteg. ttiiérc<*A. 

V iueves. Remí tan los a E L I D E A L G A L L E G O . Rub<ne, 10. L a CoS 
Siempre se adjudicarán los oremios entre los que acierten total o aproxi-' 
madamente. Todo concursante al enviarnos su cunón se somete al resuf 
tado del escrutinio v renuncia a formular rec lamación alguna. Ultimo d á 
de admisión, los sábados, a las diez de la mañana. 

E N C U E N T R O S D E L D I A 1 4 

A . I V i r . C I O N — B A R C E L O N A 
C E L T A M A D R I D 
E S P A Ñ O L — A . I L B A O 
C A S T E L L O N V A L E N C I A 
G R A K A D A D E P O R T I V O C O R U Ñ A 
R E A L S O C I E D A D — S E V I L L A 
O V I E D O S A B A D E L L 
V A L L A D O L I D — Z A R A G O Z A 
H E R C U L E S M U R C I A 
A R E N A S G l J O N 

Se marcarán en los diez partidos un tota! de ..... goles, 
( T á c h e s e con tinta v trazo fuete el equipo que se fla como derrotado 

sin necesidad de especificar tanteo. Cuando se pronostique d empate dé
jense sin tarchar los equipos). 

Nombre Apellidos * 

Calle o Plaza P o b l a c i ó n 

í m m la loclia en í r i 
En la zona de Rief prosiguen 
los combates encarnizados 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L 
D E L F U H R E R , 10,—El A l t o Mando 
de las "fuerzas armadas alemanas co
munica: 

" E n Crimea no ha habido durante 
la jornada de ayer, m á s que combates 
locales. 

A l Sudeste de Perekop, formaciones 
rumanas han reconquistado en un con
traataque una altura perdida temporal 
mente. 

Los ataques enemigos contra la ca
beza, de puente de Jerson. al Sudoeste 
de t Dnicpropetrovsk y al N o r t e de 
K r l v o i Rog-r-en el frente del D n i é p e r — 
han terminado con un fracaso. D e las 
ocho embarcaciones adversarias que l o 
graron penetrar por la desembocadura 
del D n i é p e r , seis han sido hundidas por 
los patrulleros de la Mar ina y las dos 
restantes capturadas por las mismas 
mrdades. 

E n la zona de Kie f , prosiguen en un 
vasto frente los encarnizados combates 
contra poderosas fuerzas enemigas, a 
pesar de las desfavorables condiciones 
a tmos fé r i ca s . A l Oeste y al Noroeste 
de Kief4 nuestras tropas, que se defien
den de las incesantes tentativas de pe
n e t r a c i ó n realizadas por fuerzas adver
sarias superiores en n ú m e r o , se han 
instalado en nuevas posiciones. U n 
contraataque a l e m á n , coronado por el 
éx i to , al Sudoeste de la ciudad, ha des
encadenado encarnizados combates e n 
tre los elementos blindados. Fueron 
destruidos 45 carros sov ié t eos y re
conquistadas varias localidades. 

A l Noroeste de Smolensko, los so
viets han proseguido t a m b i é n sus ata
ques. E n tanto que en ciertos lugares 
c o n t i n ú a la lucha contra fuerzas ene
migas, que lograron abrir brechas l o 
cales, en otros puntos han sido l i q u i 
dadas otras brechas por medio de con
traataques. 

T a m b i é n se han registrado ayer i n 
tensos Combates ai Sur de Nevel . Tras 
ganancias iniciales de terreno, los b o l -
cheviqnes han sido rechazados, en e! 
curso de contraataques, hasta sus rposi-
ciones de partida. 

Se han dist inguido especialmente en 
los duros combates del sector mer id io 
nal del frente Este l a / K t a v a divis ión 
blindada Brandeburgo' - Westfaliana, 

mandada por el coronel Froelieh, jr-Ü 
63 divis ión de infanter ía brandeburgae* 
sa, a las ó r d e n e s del coronel Scheuerpi 
flug. 

Déb i l e s fuerzas aé reas enemigas hm • 
efectuado incursiones diurnas sobre. W" 
terr i torios ocupados y vuelos nocturnos, 
de hos t igamien to contra la Alernama 
occidental. Cuatro de los aviones in-
cursionistas han sido derribados. Se 
ñ a l a n d a ñ o s en los edificios de algunos 
lugares. " — ( E F E ) . 

Reunión del Consejo 
provincial 

del Movimiento 
Bajo l a presidencia del Jé t e Provto' 

ciai . Consejero Nacional camarada Ke-
go Salas, ¿e r e u n i ó ayer a las odio de 
la noche el Cornejo Provi ic ia l del Mô  
vinuento. E l Jefe Provindai iníonno 
sobre l a s i tuac ión de la organizacioi» 
y s e ñ a i ó los ectos a celebrar con mo» 
t ivo de la c o n m e m o r a c i ó n de la niuer-
te de J o s é Antonio, 

Tomaron posesión de sus cargo?.la» 
nuevos Delegados Provinciales, de 8"1' 
dicatos camarada José Maxía Guerra. 
Asorey, y de Transportes camarada 
Jul io F e r n á n d e z Efcpaña Vigi l . 

E l Jefe de l a Escuela de F o r m a * 
Falangista Santiago Apóstol, cámaras 
Miguel de los Samíos Reyero, iníoTnio 
sobre l a marcha dea curso de Alcai' 
des I X p r o m o c i ó n de la referida 
cuela que f u é inaugurado el día 8 ^ ' 
corriente y t e r m i n a r á et próximo c» 
20 e s t u d i á n d o s e los acto? de claiisy 
y pruebas de apt i tud que han "e se' 
ñ a l a r s e . 

1 5 0 P L A Z A S A U X . M A R R U E - ¡ 0 % 
E x á m e n e s en Enero. Instancias hasta el 10 de Diciembre. Sueldo T - 0 ^ ^ * 

setas. Se admiten s e ñ o r i t a s . R E G A L A M O S P R O G R A M A . Cont^ tac io^ 
terminadas que comprenden: Geogra f í a , Historia, Organ izac ión , OrWgr*i. 
y Problemas; p r éc io 75 ptm. Pedidos contra reembolso. Dirigirse a AUAU 
M I A M U R O . Correo, 4, M a d r i d . * 

H E R N I A D O S 
A P A R A T O E N A R T E O D I A L P A R R E para l a con tenc ión de las B E ^ 1 * * 

cualquiera que sea *& ' « m a ñ o (singularmente die las operadas q,u® ^ o r g , 
reproducido). E V E N T R A C I O N E S , E S T O M A G O C A I D O y R I Ñ O N 
A d e m á s de fida.pt3arse exactamente al cuerpo d n producir la menor ed:o 
en n i n g ú n punto, ejerce eu p r ^ i ó n no con rirantes o correas, sino PJ? n¡e3je, 
de dispositivos que permiten graduarla y f i j a r l a en la dirección c0£v; ^taí 
Nos ponemos a disposición de ios s e ñ o r e s méd icos que deseen e x a m i - ^ ó B E -
ca rac t e r í s t i ca s . Tanto estos A P A R A T O S como loe CORSES M E C A > K ^ R A L ( 
G17LADORES para les D E S V I A C I O N E S D E L A C O L U M N A vEStodv». 
se construye'a especialmente para cada caso, median e p r e ^ r i p c l ó n ^ ^ y i e m ' 

Visita en S A N T I A G O pa:a recibir encargos et d ía 11 del ^ i f f . , , , sote10-
bre, de 11 a 2, en el Consultorio de D . Angel Otero López, Calle w1™,^ 
n ú m . 29, p k o 2.°; en L A C O R U Ñ A , el dia 12, de 11 a 2. en ^ J ^ S 
D . Jaime Iglesias, calle R ú a Nueva, n ú m , 18. piso 1.°; en EL FEK'ÍrBraiíii(' 
C A U D I L L O ^ el d ía 13, de U a 1 y de 4 a 6. en el Consultorio te^e de I j 
P, Sueira?, calle Calvo Sotelo, n ú m 84, piso 1.°, y en L U G O , ol I« 
a 2, é n tí Consultorio de D . Angel Roca Novo, Oalle de l a Reina' "U" • ^ 
bajo sus prescripciones respectivas, «TnPEn'^ 

CASA C E N T R A L , F U N D A D A E N 1897: " G A B I N E T E ^ ¡ " t l s r t * * 
D E D O N J E R O N I M O P A R R E " . Calle M a r a u é s de Valdeiglesias 
las Torres) , 5 y 13, Madrid-—(Cens. San. n ú m . 3263), 
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o n s u 
El d i s c u r s o d e l F u k e r h a t e n i d o 

f o v o r o b i e r e p e i 
e l p u e b l o a 

Nadie duda y a de que ios bombarieo! 
aéreos habrán de tercer a ^ 
{De núes ro coresponsts, en Beran, E m a s t o d e l C a m p o ) 

OFWMN. 10.—Hace veinticinco años 
' J ' T e m r a i a por ia m á s amarga ho-

^ sa hbtori^ coni^mponiiiea al es 
ífnar el movimiento revolucionado q i -
S a de desembocar en el ármislicu 
^ i í f de noviembre de 1918. £ ^amb.eí. 

día como hoy hacJ cuatro luslros, 
R i e n d o adrede la fe. ha, marchaos 
K r a la cabeza de sus leales a tra 
í l de las calles de r i u t i c h para exigu 
L Poder e- proteja de un ado de co 

imposible de scpcr.ar. E i recuerdo 
á e s í a s dos fechas hace veinte y 
,dnücicco añus da la verdadera no^ 
lara cons.derar las paiab) s qiu pronun 
Só Hitler en el ya histórico local de u 
famosa cervecería, en medio de un am 
hiente nacional que, por mas de un 
«ocwpto. bien puede ¿alif l iarse de dra 
pático. 

pese al peligro que en la polííica abri
ga el establecer paralelos entre diferen 
L situaciones, en pocas ocasiones com
en -a ac.ual estaba permitido al oralor 
el hacer uno verdaderamente sincere 
entre la de hace 20 a ñ o s en la roiíti-
ca aolerior y ia que hoy se ie ofrece a. 
B'iph en la grandiosa luc -a en ^ue •< 
eñcn^nlra emp:ñado . Esto ha hecho e. 
orador en la piiracra pa íe de su or.. 
ción al poner en parangán la fanáuca 
voluniad suya y de los suyos en aquellos 
aclag 3 días en qu3 todo parecía psitado 
T la no menos decidida qua hoy ti¿nc 
el pueblo a lemán ê coron.'.r anfa 
msníe la oresente contienda, pese a lo« 
rev2«&;s que inevllablcmente se han i» 
d:r en toda g n a campaña, como -
mismo I ihrer ha reconocido. 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
Mtilicna LrewraJ — Kávo» X 

Horas le consulta; Ue 11 a I y de 4 » t 
b. Andrés, n s - i * lei . 1344 ^ Coruñ¿ 

Dr. Agustín García Sancho 
Meóicica gt-neral iUitcrmedade» 3» 
la piel. Venéreo y SiMis. U:aterili:á 
Comulta:: Ue n * i ? de 4 a 7 tard* 
F. San Arwrés (La Bspuma). Tel. 375< 

Francisco Cid 
ComaiHame Med o» bspec alista en E n -
fertníjades de; K.ñón Venga f Fró* 
tata — Tratamiento sm operación d' 

Hímorroides bístu.as v Vancts 
Caj'.c.ar i6-i.* l e lé t 2790. La Lorufti. 

L. Sánchez Mosquera 
OUOÍ iSanz v (janjinto 

Lotiíu ta: De ic a 1 
Cotnpuste.a núm. í t sea'Jíido 

(tasa Vnurro) Tel. 1474 

Dr. Godofredo A. Robles 
TiVam njto de Hmiorroi-Ka, t* ¿uras 
Kisrulas. Salida intestinal. Vanees. Ulce-
raí. Hidfticele sin operación tezema» 
Rfuma'.smos, Matna v Ciruela genera. 
^Hlaja de Lugo n - i * L>e 10 a l 

Rafael Puga Ramón 
U L U L l b l A 

Cantón ürand*. 18-ao. a." .zqu erda 
(t-i f cío C ne Avemaa). l eiéf 2¡05 

^Xonsolta: Üe ic a 1 v de 5 « 7 

Ni. Cortizo Juste 
Méatco espectaitsto 

V b M t K K A S 
I y de 4 a 7 

primero. íc iefono 2101 

ÍIEL. S l U l . l S V 
(oosulta: Ue 10 a 

*^Ma 1. oiso 

P a b l o U r I e I 
. l>i!,t>ensario Antituberculoso 
Auarato respiratorio. Medicina eterna 
«. . Rayos X 
•Marqués del AmS.-age. I 8 - a • (Frem. 

. a la Es'ac ón) 

Dr. Rabmal la! Rumbo 
_ Ltrugio Qene*ai — KO\OÍ X 

^ ' á . i s t a fo Traumatología v ür-ope-
(HuesAs, a rticu lacones, músculo? 

^ e r a ) . Arzobiíi¿V L a i o r s " íUetráTde 
Fa'.aco de lasticia) 

^ »2 a 1 y ¡je 4 a 6 
C, Alvarez de la Cruz 

f . ^ J í i * de la Cin.ca ae 
G A R G A N T A . N A R I Z , UlüOS 

4 • 6 
f, dd Hospital Mditar 
vonsolta: De ia a 1 y de a 

l a p a . 51-55 

ftxTt7.José Fo,,a Fernández 
ÜWrí'Au11KUA,,l!'S ^ L A b V1A^ 

S (r'ñ6n. vejiga, próstata> 
ouT.^l ^ncer Diatermia Hlectrocoa-
í , Kaitum Marcial del AdaW 

A I - J ^o^sultoria — Marcial de 
'7 ^í1,.? ^ 4. entresuelo. Uimca 
_ l«.efotio. 1286. L a Corufta 

• ^ - S S i ^ A J ^ «o a I y de 

9 v í d I „ 
p a i l i t a en 

Esta ?e capaz de mover montañas 
este aosaiulo convencimiento de que a 
í inal se supc-^rán todas la : c-^is v di 
acultades exactamente Jo mismo que et 
]a poli;lea inlerior se superaron todo* 
.os momentos ..e -igro que se sucedL. 
-̂on J, partir del 9 de aovümbre de 192J 

es paia el rador la prhuera prenda 
ia victoria, cualquiera que sea la situa
ción que todavía el destino depare a 
pueblo a lemán el iug-r en que tenga ^Ut 
duchar. Y si es» es verüad tratándose 
de cua'quier clase de guerras, con mu 
cho m á s fundamento cabe decirlo tra
tándose de una de las caracterí:ticas d 
la actual respecto a la cual no ha düsi-
ma.ado Hitler en modo alguno el expo 
ncr a su puéblo, no só'.ó a la gi^vedat 
de la hora presenta, sino a las terri 
Mes consecuencias de :a eventual vic-
oria del enem'go qn^ J'2-.e c fr?nte er 

el E • te. Be ahí que, pese a la dureza 
de la hora presente en el teatro de la 
guerra, Hiller no haya querido deja' 
pa:ar ¿sta h l s l ó J c a ocasión r ra po 
nerse en contacto con u pueblo pan 
el recuerdo de ej3mp!c3 de la terrib:-
;ucha in'.erior alemana v, a la vls ía d 
los grandiosos re ultedos ' .rados ei 
los primeros años de la presente guerra 
'nfundirle ánimos y acerar el espirite 
•rara sup?rar las duras Ei>^c'*ones 'w 
7HP todavía /ia de pasar. Ce interpreta 
•̂ ía f a l -amenté, si se juztrase con men' 
'""Idad ajena a la á'egada, la reiterí' 
cfón con que H r i e r af irmó en sus úl 
imcí! dfsrurros que en ningún cas; 

¿»!ematTia ha de capiluTar. 
De toflo el dreurso de] Fuhrer hay 

^os pacajes que es preciso subrayar p^i 
í l gran eco ofue lan -íncontrado en Iff 
Tti'nfón pública. E s el primero la segu
ridad con ^ue trató í e ! prob!ema , dr 
ns bombardeos aéreos ara hacer l*f 

des afirmaciones concretas de que por 
muchos que séan lo- destrozos que lcf 
'•lism^s ocasionen. Aleman'a será ^apaz 

levantar en dos o tres años dos «» 
r e m?non- s de viviendas que vengan a 

smtltuir a las •íestruít'as durante ia 
Tuerra. con lo qus se viene a dar for
ma de la manera m á s auténtica al gran 
Proyecto de ebns^TuccIón de vlviendáV 
í e J*VU tanto se -viviré hab'ando cn Alé-
w n i a , y la sesruridid dada en sus pa 
•abrá* de oí:e Tugará la Tiora de la re 
•Jre^aüa... el segundo aauél en qtie 
¡níre tempestades de an'ansos afirmó 
que nase lo que na-e, de lo, que todo? 
rueden estar ab-:o!utarae'-tc seguios, e? 
í e que j a m á s w r d e r á Tos nervios en 
"íta guerra a vida y muerte en que es 
fá empeñado la totalidad del pnebV 
?.,0w»án. 

E n retuman. cabe decir que este dis-
"nrso ':o« vuelv»;, a presentar de unr 
'•/eza al H r i r r de las horas m i s dura*-
de la éntr^a <3e lucha en su lifícll ca 
••nfno h»cia ta c m h e ñtf Vrt^er, ^n te 
'«ue ca^a ír^'ne d» la ^dvTs'dad acera
ba SFS nervios y hac ía m á ' fanática su 
vf lc ' - f íd de > 3 ' í ' airoso de todas >»« 
—•u-'bas n r c e n ^ d a s ror el destino. W 
7??-"r'o no p^ede er m á s onortuno al 
verir a d T Ta Indicaba ^«rurídad d. 
•'ue "o «uVla-^n s'n ía 5e^5¡Ja resnii^st?. 
'os fnrfrjsos atanj'dT de oup son obíe'" 
>s c»Hd»d'r, a'er'a^a?. hoy wjr hoy uul-

Ja mejor rnt'cia nue se nnede da» 
"1 s u f r í v ñor ^ntos eonceptos ejem 
n'ar -^uíblo a iemán. 

y de 5 a 7 

V i u a I 
Nutrición. 

R í o . 
Sícrecion'-

4ej?L°«^,'la<l de!«aiea «ota. Ix^ios 
- rnrios ^ |t m . j j ^ rAhrtra»nrjo < 

«* «peciaüdad M-ta^Iímetrc • 
~ Consulta: l)e 4 a 6 
**yO Uóaaes. derecha 

D I R E C T O R I O D R M I S A S 
Día 11.—San Martín, obispo y con

fesor. Misa DrcD;a,-
D ía 12.—San Martín, Papa y mártir. 

Misa propia. 
S A G R A D O C O ¡ C A Z O N - L a Con 

-rre^ación de la Bnena Muerte cele
bra solemne novena "io de Animas 
del 6 al 14 de novumbre. Se hace ei 
ejercicio de la novena en las misas ii 
•:icte, ocHo v media, v once v medi?i 
en esta última se expone el Sant ís i 
mo, que queda a la veneración de los 
fieles, vdado por turnos de la Con>?ií-
•íación, hasta la función de la tarde. : 
¡as siete v media. Los sermones, ^ :r-
i ó del P. P. Secundo R . d^l Busto 
S. ] . 

t 
L A S E Ñ O R A 

O o ñ a P u ñ f i c a c i ó n N ú ñ e z 

B i a n c o 
Que fal lec'ó el día 8 dél actual, en Rí' 

de Quintas, después le recibir los 
Santos Sacramentes 

D. E . P. 
Su esposo, don Manuel Jaspe Bey: 

hijo, Juan Manuel; madr¿, doña Jnanr. 
Blanco Núñez ; hermanos, padres poli 
acos, hermanos polílicos y demás fami 
Ja, 

DAN las gracias a tedas las personat 
que se dignaron acompr.ñar su cadáver 
C cemente lo e invitan al funeral qü< 

=n sufragio de su alma tendrá ugar 
hoy a las 9 de la mañana en la Parro 
iur.1 de San Vicente de Elviña. 

Río de Quintas, 11 de Tov. 1943. 

L O S V E I N T I C I N C O A Ñ O S D E L M S T I C Ü 

A b d i c a c i ó n d e ! K a i s e r , d i m i s i ó n d e T r o t s k l 
y d i s c u r s o d e l o s v e n c e d o r e s p r o c l a m a n d o l a p a z 

E s p a ñ a r e c o g i ó l a g r a t i t u d 

d e l o s h e l i g e r o n t e s p o r s u h u m o n i t a r i o o c t u a d ó n 

P o r F e r n a n d o G a s t á n P a l o m a r 
Todas las campanas de Europa rom 

pieron la bruma de aquell i : .ñaña d< 
11 de noviembre, anuí ciando en su re 
p«'.que la terminació n dü la guerra. 

1918, se cumplen ahora 25 años . Las 
bodas de p.ata del aimisUcio. Suena 
ecoicamente, como ¡os bronces que can 
íaron aquella hora de la paz, la plaU 
de t&tas otras campanas del recuerdo. 
Lo que paco aquel día, -cómo fué? Hay 
que ir deshilando en la efemérides ia 
apografia que se quedó guardando ¿a 
memoria de aquel acontecimiento. So
bre las brasas de T a Europa cuatro 
años encendida, un epilogo sucinto en 
a letra impresa de los periódicos, ü r 

epílogo apasionante Entonces, pero hoy 
no. Todo lo que es memoria lejana ¿stó 
limpio de pasión. Y hssta nos hace 
dudar de i es cierto que aquello ia 
aviera, «jfeciivamente, a!gnna vez. 

L a nueva generación acaso no -a-be 
lo que ocurrió en aquella hora termi
nal de lo que l lamábamor, con letras 
mayúsculas, la G r a n Guerra. Y quienes 
ia conocimos, tal V^z la hayamos olvi
dado un poco. Para todos, pues., puede 
ser intere ante, a título de curiosidad, 
esta s íntes is de aquella jornada que 
cerró la hlsloria de la guaría m á s gran^ 
de que hasta entonces se había conoci
do. T a n grande, que aquellos llamados 
paclfi.-tas r - e durante mucho tiempo 
dijeron sus discursos en las g r a s á i s 
capitales de Europa, sobre las ruinas 
aun crepitantes de dolor, aseguraban ene 
el mundo no volvería a conocer una 
guerra tan terrible 

BTen. No quiero comentar, sino narrar. 
11 de noviembre de 1918. A las seis 

de la m a ñ a n a las delegados alemanes 
dan su conformidad al armisticio y a 
las onefó se suspenden las hostilidades 
en todos los frentes. Horas después» a 
la cinco de la tarde, quedan redactadas 
y firmadas las condiciones del armis
ticio. De una pirte, el maxiscal Foch. 
por las potencias asociadas, asistido por 
el almirante Wemyse, primer lord 7 a-
yal. Dé otra parte, el secretario de E s 
tado Eszberger, presidente de la Lega

ción alemana. & enviado extraordina-< 
lo y ministro plenipotenciario conde 

.ke Obenüorff, el general de Eslado Ma
yor De Winterffeld y el capitán de 
navio Donlow, todos ellos provistos de 
poderes y con el consenLmiento de! 
candi l ar a lemán. 

E l mismo día los periódicos holandeses 
anuncian que el Gobierno autoriza a 
Guillermo I I para fijar su residen cía en 
Holanda; habitará el castillo de Bel-
tlnck; vivirá al l í como un simple ciu
dadano, vestirá siempre ropa civil. H a 
abdicado Giullermo I I tres días antes. 
Con la del Kaiser se ha hecho pública 
también la abdicación efe su yerno el 
duque de Brunswick; ésta proclama 
llevaba la firma de Max de Badén. 

También el mismo día del armisti
cio, la "Gaceta de Francforl" anun
cia que en Rusia h a dlmlt!do Trotski. 

Todas las consignas jubilosas de ia 
paz no logran sacudir un ambiente d; 
inquietud en los países qus han .?ne 
rreado. Los alemanes estiman vejato
rias algunas de las condiciones qu<> so 
les han impue:to y exteriorizan 2 # 
rridamente su disgusto. E n la pruo.'a 
Francia, uras manifestaciones juveni
les protestan, con nob!" impuiso, con
tra la dureza del trato que se da & 
fliilamania". E s una atmó:fera densa y 
difícil la que h a dejado él volcán de 
la guerra. 

L a s últimas noticias de l a Jornada 
son que la república bávara inicia una 
protesta por las condiciones que se 'e 
exigen; que la escuadra au-triaca ha 
llegado a Venéc.'a; y que el Kdy de 
Bélgica ha dirigido un telegrama a' 
monarca español para cgradecerle 1c 
que por los belgas h a hecho durante ¿& 
guerra. 

Telegramas así, de los Jefes de E s 
tado, signen llegando a España rn días 
sucesivos, para expresar la gra'itud que 
en todos ha puesto la mmiralidad es
pañola con su humana ternura y su 

( generoso acogimiento. 
Pero esta relación de noticias de 

, m á s a l lá del día del armisticio, que
daría ya fuera (fe este prepesito es-

X X I I A N I V E R S A R I O < 

D o ñ a C a r m e n t a J e R í o 
D E R I V E R A 

Q U E F A L L E C I O E L 12 D E N O V I E M B R E D E 1921 
R . I . P . 

Todas las misas que se celebren mañana, viernes, día 12, y el 
sábado, día 13, en la igies-í» pa .oquial de Santa Lucía, serán apli
cadas por su eterno descanso. 

SU FAMILIA 
R U E G A v agradecerá a sus amistates la asistencia 

a alguno de drhos actos. 

D E C I M O A N I V E R S A R I O D E L A S E Ñ O R A 

D o ñ a S O C O R R O M A N C É B Í 3 S E O A N E 
V I U D A D E R O M A Y 

F a l l é c ó en su casa de Oarbaüo «1 12 de noviemb.e de 1933, habien
do recibido los AuxCos EspiriluateE.— R . I . P . 

E l manifiesto de 'aa tarde y m.£a de las 9 en la iglesia de lo^ 
P P . Domisicos, tpdas las que se celebren en lt>3 Reden..oristae, ia de 
las 8 en !o; Franciscanos de esta ciudad ,afí cerno ta que tendrá 
lugar e n la capilla de la Milagrosa de la villa de Ca:bailo, é¡ v er-
nes 12 del ac ual, eerán aplicadas por el eterno desea neo de six alma. 

Sus hijos, don Joaquín, doña María del Socorro, y doña Clotil
de; hija política, doña María Luisa Fol la Cisneros, nietos y de
m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades la asistencia a alguno de dichos ac-
tce y la enccmisndsn al Todopoderoso en sus oraciones, favor por 
el cual an- clpan gracias. 

P R I M E R , A N I V E R S A R I O D E L A I L U S T R I S I M A S E Ñ O R A 

D; FRANCISCA SÁNCHEZ 
DE NUÑEZ DE CEPEDA 

F A L L E C I O S A N T A M E N T E E L 12 D E N O V I E M B R E D E 1943 
D. B. P . 

Sufragios que ?e aplica:án m a ñ a n a 12 por su alma: 
Funeral en Santa Lucia a las 11 30 
Misas en la Parroquial de Santiago a tas 7, 8. 9'30 y 11, en l a 

Real Colegiata a la-s 10, y en el Sagrado Corazón a las 7'30 y 9,30. 
L A F A M I L I A N U N E Z D E C E P E D A , 

A G R A D E C E R A la asistencia a cua^uiera de dichos ac os 
y sobre todo una oración dedicada a l eterno oescan o de la 
finada. 

Agencias 

O A R A anuncios 
en es*a Secc ón 

y demás de éste 
Per ódico, Aarencia 
Pantos. Rieeo ie 
Agua. 10, i.0. T e 
léfono, 2033. 

22818 
Pérdidas 

trido del panorama del 11 de novicii* 
bre de 1918. 

Seria, ya otra hoja del calendario» 
con sus efemérides también, pero s-.o 
ia concreción dfel día con lugar en 
Historia. 

L a s campanas que anunciaron cott 
su vuelo él armisJcio hendieron bien 
en ella el hecho. ES bronce de Rovere-
ío, ¿n los l ímites históricos det mundo 
¡atino y del g e r m í n i c o , doblando anual» 
mente por los caídos en aquella guerm 
por los de todas las naciones, es el éc<r 
posíeri r, ya a dlstanc'a del campan.* 
d¿ aqnsl día otoñal del 18. 

Motas n e c r o l ó i i c a s 
D e s p u é s de b s b í r recibido fervoro

samente los Santos .Sacramentos.' í a* 
¡ l e d o en Río de Quintas doña Pur ü -
..•ación N ú ñ .z Blanco de Jaspe, bonda
dosa señora oue contaba con el gehera! 
aprecio entre aqu;l vecindario, donde 
nreduio su óbito profundo y sin^ér -> 
pesar, en el que nosotros también oar-« 
ticipames intensamente, deseando a ,,s.* 
estimada familia gran res ignac ión-crr ," 
tiana nara soportar tan sensible pérdida 

¡OS B R E V E S 
C O R D ocho ct* 

batios. Gorr,o 
nuevo. 5 ' bánaa$ 
cuevas. Toda p-ue-
ba. Garage Iz'e* 
s i a s. Coftcepc o t 
Arenal 12. San' 
go. . m ^ 
y E N D O fábrlda 

betunes o t r r s 
^reparados con cr« 
pos. materias or > 
mas. Manuel L e 
sa.. Canarias, IÍ». 
Madr:d. 
g E M I L L A S : ^ 

plantas. Ferré:~ 
tería de la f laxa 

:. i-crrol. 

W E N D O coche 
niño. Parq<> 

Bazán, 19, 2 o 
3 t í m 

y E N D E S E c a U 
, por p;*os o tun

ta, situada 'Cuatro 
Camnos, comple
tamente nueva, am
plia, todos adelaír* 
tos m o d e r n o s . 
Oportunidad p ó r 
tratarse asuntó j a * " 
rencia. Abstenet^* 
intermediarios., itj*. 
f o r man d:rer 
mente: San Arr» 
drés, 110, 1 * T t ' 
.eíono, 2872. . 

X R A N S F Ü R -
1 M A D O R E S 

trifásicos ouevp'S • 
desde 30 a • u o 
K V A . Voltajes ^ * 
1.000 a 10 ooo'' ! 
voltios de la Gént* 
ral Eléctrica E.-p?-
ñola, *)ara en^r-i?» 
nmedia'a, : ortx^s 

s i n competénc a, 
Escribir a ü á m árt 
Rodrígjez. Apar
vado 712. BÜbaoi.;, 

|V| O T O R: E :Ji 
transformado^ 

res, á ; te rna-i^rc^ 
{Jonductores. líl'í.. 
Durango. ^ows 

y E N T A - a grani-t 
de colon:as, br'« 

llantinas, lacas, .és* 
maltes, etc. V e r i * 
tamb-'én de e*̂ o$ 
n r o d u c t o s c r t y 3 ? 3 « 
dos de las mí i^res 
marcas. San . A r * 
drés. 03. Drrsiüí-* 
ría "Celta". 39453 
Varios 

D E L O J pulsera 
de señora, el 

dom ns;o. desde O r 
den Tercera a Par
do Bazan. Se c r a -
tificará su entre
ga en esta última 
núm. 4. 4 ° :zílda. 

31142 
p E R D I D A . C a r -

. terita co n te
niendo ochenta pe
setas. Rué?:as= ^u 
devolución en P l a 
za Pontevedra 18 
y 21. Mercería. 

. 3"74 
Compras y 

Ventas 
M I N C U N articu

lo usado Podrá 
-•"trírrse seaún. 
dispuesto en la le-
aislación Viqenls a 
mayor preao de: 
80 % del señalado 
en la tasa. 
¡ T R G E venta far-

m a c i a m u v 
acreditada v surti
da, pueblo impor
tante Lugo. Ven
tas superiores a 
100.000 p a ; . In
formarán en Posse, 
3, bajo. Coruña. 

31000 
y E N D O solar en 

Ade!a;da Mu
ro de 7 x 20, pla
nos, perm «o, en 
26000. Razón, P a 
naderas, so. bajo, 
ie 12 a 2. 31120 
¡ y i ü L T l C O P l S -
,WHTAS, novela 

pesetas, nada GC 
gelatinas, 300 per-
fectisimas copias 
hora, demos.racio
nes sin comprom so 
garant.zadas. Rcfe-
renc'as toda Espa
ña. " C i d e r m " 
A p a r t a io, 772-
Barcelona. .li'iJC 
Q E vende en p ú 

blica s u basta 
que se celebrará en 
la Notaría de don 
Emilio, Arín, Tua-
na de Vega, IT, 1.a 
a las diez rde a 
mañ-na de! día on
ce de los corrien
tes, la sexta parte 
ind'visa eorre^pon-
diente al menor 
T u a n Francisco 
Beltrán Camba en 
la casa número 
v e i n ticuatro del 
Matadero con su 

—i un:do. I n 
formes en r - -
Notaría. a i 172 

¡ y f U D A N Z A S «s 
cap;tonéC M a 

x i m a sétrirfa<i. 
Transportes "Hér* 
'•u1esw. F H e r e é 

Tap'a. 76. Tfléfrt* 
no KW!. ^086* 

Bolsa d e T r a b a | « 

KviHlWimti m Mm mift*** 



N u e v o s c a m i n o s 

Construcción de cafeteras en Rus ia 
Muchachos del Servcio del Trabajo 
alemán en plena actividad.—En la aper
tura de nuevos caminos se emplea la 
madera con abundancia, especialmente 

en las zonas pantanosas. 

L a r a d i o a l e m a n a 
d e D u r a z z o 9 

d e s t r u i d a 
e n u n b o m q a r d e o 

A R J G H L 1 0 . — E l corresponsal e»pe-
cigá de la Agencia Reuter informa que 
é l puesto silemán de Radio de D u r a -
•zzo h a quedado totalmente destruido 
por los ataques aéreos aliados. Añade 
que los tripulantes de los av ionés que 
participaron en el ataque realizado 
syer centra la fábr i ca de acero " A n -
ítóMo". de G é n e v a , informan que ©1 
ataque rué muy e f i c a z . — ( E F E . ) 

M a n z a n i l l a C E L A D A 

£l Ideal (̂ ctlíeqo 
LA CORUWA, JUEVES, 11 DE NOVIEMBRE DE 1943 

M e n s a j e e s p l é n d i d o 
d e E s p a ñ a a P o r t u g a l 
C o m e n t a r i o s e l o g i o s o s a l a E x p o s i c i ó n d e 

P i n t u r a y E s c u l t u r a i n a u g u r a d a e n L i s b o a 

L A G U E R R A 

K t l H H I I ! 
P o r V . V . V . 

E n 
L I S B O A . i .—lCrónica telefónica del 

corresponsal de la Agencia Lagos, Pedro 
Correia Marques) -r-Con la solemnidad 
que la presencia del presidente de la Re* 
pública prestó al acto, se wauguró esta 
tarde en el Palacio de la Sociedad Na
cional de Bellas Artes, una gran expo
sición de pintura y escultura moderna de 
España, fas periodistas y críticos de arte 
que la lia» visitado, lian exteriorizado su 
entusiasmo Por las obras expuestas. Los 
lectores tendrán noticia del acto por otra 
vía informativa. M s limitaré, por t a » ' 
lo, a reseñar unas opiniones de ios más 
destacados críticos. 

E l del "Diario de Lisboa", dice míe 
"España envió a Portugal en memorable 
lecc'ón de arte, lo mejor de sus últimos 
cuarenta años en }nateria de pintura y 
escultura'". Añade, que "luty una época 
de arle cada ves más de hitmanisado j 
artificioso, olvidado del dibujo y del uso 
de los colores: esta exposición de Bellas 
Arles, e< una vigorosa lección práctica^ en 
el alto sentido nacional, el tradicionalista 
por la experiencia de los maestros y 

I h ü N i t A ü b V i C H V 

L a mm Mmn a n t i a é r e a ímm, 
prinsiplo de uoa [ « k a p a r l a immm 

fle a r m a m e n l o s 
P o r L . M é n d e z D o m í n g u e z 

T S O H Y , 9-—^Redna aquí la impresión! aparato* «¡némigo» uno por uno. K 
de que ía aviación aliada de bombar-j i taque se efecCúa ást-áe altura superior 
dieo piensa modificar en táctica en lo'y es una vartooióa del famoso picado 
qué se refiere a las inoursioues a gran 
disuanoia. Se ha observado una d i m i -
nucióru quizá monDsn ánea en loe aba-
quies aér¿as e-i masa, aoaeo debidas—fie 
dios aquí—a la respuesta diada por la 
defensa atómana, en el Ra-Qb y terri
torios ecupadou del Oeste, incluso 
Francia. 

Duramte las últimas semanas, él pro
medio de aparatos perdidos par los 
ttiacantes—según se precisa—ha ¿ido 
d^ un 50 por ciento, y se recuerda quie 
el Preside ^Ls BooeeveU' advirtió en una 
conferencia ds Prensa que lee Bsbadcs 
Dn-óos no e taban dispuestos a rega
lar apara eos én esa proporción. 

Se regktra, pues, un parénbesis de 
relativa, calma en el cieJiO oooldeatal de 
Europa. 

De [alies facilitados por observadores 
írancéset;. dtesoubren algunas modiali-
dades dtl nuevo sis.ema defensivo aéreo 
de Aiemania, Sg sabe, desde luego, 
que las industrias al sérvicio d'el Reich 
han multiplicado últ imamente la pro
ducción de avio-es de caza—modelo 
noctun-no. en e pecial—con c'erto per
juicio para las escoiadras de gran bom
bardeo» Los nuevos aparatos de caza 
te han convertido en "bombarderos de 
aparatos de bombardeo". Juego de pa-
irbras exacto. E l "cazador" armado 
4e un pequeño lar.zatocm'bas, gana en 
altura a las foraiéza.-' volantes y las 
riega de bombas de veinte kilos de 
peso. Cerno la velocidad del apara :o 
de caza es similar, ei no superior a l a 
dtf moderno aparato de bembardeo. las 
probabilidades de éxito son grandes, 

•porque la - escuadrillas anglosajonas» 
volaban hasta ahora en formación ce
rrada en grandes grupos. Se desmo
rena así, por obra ds la técnica ale
mana, el famoso primepio del general 
francés Duhet, que soñaba—.hace 
años—con "verdaderas fortalezas vo
la-te < que' coniH'ti •uirían formaciones 
de ataqué en masa"; es decir la arti
llería vertioft de que nos habló en 
Í938 Joaquín García Morato, as y 
genio. 

Y a solo una concentración poderosa 
de aviac ón poárá hacer eficaz el bem-
bardso. Ofrecía, ademán, esta modali
dad una mayor ventaja contra el asal
to d; los "cazrs" enemigos. 

Hemos visto en Londres, én 1941, 
trabajadores que habían oa-'^do la no
che €D un refugio, sin poder moverse 
ni dormir, por-qce ataque era cons
tante. Aquello^ óbreros quedaban 
Inutilizados para trabajar al día s i 
guiente. ES bombardeo en masa, por 
otra p a r e , evitaba oompl'cada* ma
niobras estratégicas. D ; no hacerse 
así l?-e esouadrillas debían d& pegar 
de aeród'omos diferentes, darse cit?, 
e i el aire y exponerse, por cualquier 
a m i o b r a equivocada/ a crear un 
desorden en lá formación; en cambio, 
el vuelo en crupo. flanqueados unos 
aj>",a!-cs por o'ro-, reso-Ivía el protf?-
IÍM. Pero la Luí twaf fe h a dado al 
traste con todas esas ven ajas aliadas 
que ella m i s m i habí'', utilizado ea Í 9 i 3 
y 1941. L a formación cerrada,, antes 
garantía ©ontra los aparatos de caza, 
í é convierte en un inoonven'ente. 

Á d e m á • del boml>ardeo, desde arriba, 
co rbembas de veinte kilos, el nuevo 
"caza^ a lemán, puede a'acar también 
con ¿u c a ñ ó n o smstralladoras s loe 

dada "cazador" ¿abe de antemano 
cual es "su aparato"» U n prodigioso 
duelo eo d aire. L a táct ica aérea d? 
"codo con codo'* «e esfuma, pues, en 
esta guerra. L o que boy es moderno 
renulta viejo en esta superación y m» 
minuto perdido o una idea ganada 
ahorran millares de muertoa Se vol
verá, pues, según parece, a ja disper
sión, para evitar pérdidas considera
bles. Alemanes y aliados entablan, al 
parecer, l a gran batalla por la superio
ridad en el aire. 

L a Impresión en P r a n d » es» que, no 
sólo en el aire se pondrá en Juego la 
supremacía de armamentcs nuevos, 
sino que también en tierra y en el mar 
van ¡oí berfíerantes a medir pronto 
sus úrirnos invento?. E l "arma •secre
ta'*, motivo viejo de tanta ironía, 
vuelve a primer plano. 

Ciento cuarenta y ocho 
viviendas protegidos 

s e r á n construidas 
en Santander 
Causura en Zamora 

J@ yn amo de De'egaJas 

icca'es de la Sscesén Femenina 

evolutiva dentro dé k s modernas adicio
nes técnicas" a 

" E l Diario de la mañcauT, dedica to
da una página al arte español. Además 
de la apreciación entusiasta de la expo
sición, publica un articule de Rcnaldo 
dos Santos, presidente de la Academia 
Nacional de Bellas Artes, en el que des
pués de congratularse de este neto e in
tercambio espiritual, dice que la expo
sición muestra que España ll-nó la la
guna que Coya dejara en su arte, lagu
na que el siglo X I X , aun con Portuny, 

no llegó a llenar. E l arte español del si
glo X X marea una personalidad artís
tica notable. E l arte de un Zuloaga, de 
un Sorolla o de un Ciará, anuncian una 
nueva aurora y marcan el casticismo de 
una generación que afirma su persona
lidad dentro de la sensibilidad peninsular. 
ATor encontramos, no ante un espectáctdo 

efímero del arte español, sino ante un 
periodo esencial, sobre todo de su pin
tura. Después del siglo de Oro, que fué 
el X V I I , y aparte de la personalidad ge
nial de Coya, el actual es el periodo más 
brillante de la técnica y del color de la] 
pintura española". E l crítico fiTrlugués 
concluye su artículo saludando a los se- \ 
ñores Sánchez Cantón e Iñígues, por el i 
acierto de colorido, gusto y caráler dado 
a h exposición. 

" E l Diario de Noticias'', dedica a Ta 
exposición un editorial y dice "Este es 
un mensaje espléndido de España a P o r -
iugal,^ euya importancia tiene especial 
significación para h s portugueses que lo 
saben apreciar en su justo valor*', 

" A Voz*' subraya le lección de esta 
exposición, que el eríiiea considera de 
eonciliación entre lo clásico y el espíri
tu, declara que va a dedicar a ¡a ex
posición una serie de artículos. 

L e s otros Periódicas también dedican 
extensos comentarios a esta exposición. 

Buoai i r r i té 

LAMAUA 

ORAL 

Km» 

No es la primera ves que mientras i neses la comparan con la no menas i 
Churchill pronuncia un discurso, algo 
grave sucede en alguna parte del mun
do. Cuando el Premier británico pro
nunciaba anteayer su discurso en el 
Ayuntamiento de Londres, donde _ era 
agasajado como ciud-adano honorario de 
ía capital del Imperio, Rooscyelt reunía 
iesperadamente a sus altos jefes de la 
Marina y del Ejército norteamericano 
y el Japón anunciaba el hecho que sin 
duda ¡labia motivado esta reunión ines
perada. L a aviación nipona había ata-' 
codo a la flota norteamericam en aguas 
meridionales de la isla de Bugainville 
—en el archipiélago Salomón—y bajo 
sus bombas, o quizá junto con los res
tos de los aviones que voluntariamente 
se arrojaron sobre la cubierta de los 
navios adversarios, tres acorazados, dos 
cruceros, tres destructores y cinco bu
ques transporte desaparecían bajo las 
aguas mientras aue otro acorazado, tres 
cruceros pesados, tres cruceros ligeros 
y tm transporte quedaban gravemente 
averiados. 

He aquí una noticia grave e impor
tante Para la marclia de las operacio
nes en el Pacíf ico Meridional. Parece 
fantástica; tanto que incluso los japo-

EltenienteWinant 
R A S G O S 

E l teniente John G . Winant (en pri
mer t érmino) , hijo del embajador nor
teamericano en Londres, dirigiéndose 
ccn los miembros de su tripulación * 
su "Fortaleza Volante", en una base 
de Inglaterra. E l teniente Winant pe
reció en uno de los recientes ataques 

aéreos contra Alemana 

A ñ o S a n t o 

Próxima peregrinación 

de alumna! de ¡niifyf® 

da La Coruña 
SANTANDCEB, 10,—Para & cons

trucción de un grupo de 148 vivien 
das protegidá 
6.838 mearos cuadrados de terreno,. T 
cuya escritura de oomprs fué firmada Javier Marquma B o r r a ; el Director 
hoy en Ca Delegación Provincial S i n - ^ e r ^ de Ferrocarriles D . Faustino 

S A N T I A G O l O . - n E s t a m a ñ a n a han 
r h m s ido ' adquiridas ¡ ganado el jubdleo del A ñ o Santo, él 
Iraños fj.rrp.nnJ J^r^otor Generad de ía R E N T I E . don 

d-oal. 
Dichos terreno-» pertenecían a los 

Saksianos. y han sido vendidos en 
470.000 pssejas. 

Con este nuevo grupo de viviendas, 
las construidas por la Obra Sindical 
del Hogar a cienden a 301 en el caeco 
da la poblac ión .—(CIFRA) . 

C U R S O D E D E L E G A D A S 
D E L A S. F , 

Z A M O R A , | o . — L a df íegada nacio
nal de la S e t c i ó n Femenina. Pilar P r i 
mo de Rivera, ha presidido e! acto de 
clausura de un curso para delegadas 
locales, al que han asistido veinte ca-
maradas. L a deleitada nacional l l e g ó a 
Zamora acompañad^ dé la regidora 
central de la Hermandad de la ciudad 

P é r e z Vi l lamil , y otras ai tas persona
lidades de dicha Direcc ión General. 
Asistieron a una misa en l a cripta 
del A p ó s t o l , y que ofició el d e á n se
ñor P ó r t e l a Pazos. L a Archicofradía 
les ha nombrado hermanes mayores, 
verificando la í m p e s i c i ó n de las co-
rreapondientes insignias t i d e á n de la 
Catedral y consiliario don Salust ia-
no P ó r t e l a Pazos. 

Don Clemenciano entró con aire tími
do, en nuestra Redacción. 

—Buenas tardes, señores—saludó visi
blemente azorado—; vengo a traerles mis 
pronósticos para los partidos del domin
go. 

— j Usted también, don Clemencianof— 
le dijo un compañero. 

E l viejo profesor jubilado, se removió 
con patente desasosiego. 

—Si~contcs tó—. ¿Qué quieren uste
des? E l afán de vaticinar es algo consus
tancial con la naturaleza humana. L a cu
riosidad por desvelar lo arcano y el an
helo de predecir lo futuro, serán siempre 
motores de los actos humanos. Pandora, 
dió suelta a los males por no poder re
sistir el deseo de abrir una caiita; el Orá
culo de Delfos, tuvo tantos clientes como 
una echadora de cartas de nuestros días; 
los augures romanos perviven en los que 
tratan de adivinar el porvenir en los po
sos del café. . . 

—Bien, bien—mterrumpióle entre dos 
renglones otro redactor, para evitar la 
conferencia que se veía venir-—; pero... 
¿y usted? 

—Yo—se justificó don Clemenciano— 
he sido siempre partidario de desentrañar 
estos sencillos misterios: E n mi juventud 
se vendían unos rompecabezas con cari
caturas acromegálicas de Pohvieja, Cas-
íehr y otros políticos y genernUs; había 
que buscar a los cabecillas cubanos y re
cuerdo la sorpresa con que encontré a 
Céspedes disimulado en la perilla de Po-
lavieja v a Maceo en un brazo del sillón 
de Salmerón. Después, desentrañé las 
charadas de Echegaray, los logogrifos de 
la "Ilustración", las fugas de vocales y 
los jeroglíficos de "Blanco y Negro", por 
último las palabras cruzadas y ahora, tra
to de adhinar los resultados de los parti
dos. 

Yo, que había escuchado en silencio la 
conversación, no me Pude contener y pre
gunté al anciano caballero: 

—Pero ¿usted va a los partidos, don 
Clemenciano f 

L a magra figurilla del anciano, se en-
— DI día 13 l l e g a r á 8. Santiago cogió dentro de su gabán. 

una peregr inac ión del Instiluto f e m é - — ¡ C a ! , no señores. Yo sigo los cam-
nino de E n s e ñ a n z a Media de L a Oo-1 peonatos por los periódicos, como hace la 
ruña, para ganar el jubileo. L a en
trada en el templo s e r á a las once y 
media de l a m a ñ a n a . 

ciando ante las alumnas I4 últ ima lec
ción. Estas interpreíáron luego varias 

V el campe», camarada Pilar OntivcrGs, canciones del folklore zamprano en ho-
y fué recibida en lá De legac ión provin
cial por el gobernador civil y jefe pro
vincial del Movimiento, camarada M a -

nor de la delegada naeional. Terminado 
el acto, Pilar Primo de Rivera, acom
pañada de las restantes jerarquías, sa-

nuel Pamplona; la delegada provincia! J lió para Benavente. donde se propone 
de^la Falange Eemenma y otras j e r a r - j visitar la D e l e g a c i ó n local de aquella 
quias de los distintos servicios del Par 
tido. D e s p u é s de los saludos y pre
sentaciones de rigor, Pilar' Primo de 
Rivera se dirigió a la Escuela de man
dos, donde recorrió detenidamente: to
das las dependencias* y luego presidió 
el acto de clausura del curso» prosuis* 

ciudad. Desde allí marchará a Carvaja: 
de Alba para conocer los primorosos 
trabajos del taller de artesanía allí ins
talado. H o y mismo regresará a Z a 
mora para continuar las yigitas a las 
diversas dependencias d d Partido.—-
( C I F R A ) . 

mayoría. A Riazor^ van todos los domin
gos seis u ocho mil señores; pero ¿y los 
demás? Los demás hacen como yo. Leen 
la prensa y luego opinan, discuten y com
prueban que han olvidado el cálculo infi
nitesimal al ordenar las clasificaciones. 

D i ó dos pasos hacia la puerta y> vol
viéndose, añadió para despedirse', 

— S i fuera al Estadio, podrían estro-
pcarme la idea que' tengo del fútbol. A 
mí, los futbolistas me parece que deben 

ser como el discóbolo, ahora que sin 
el disco, que se lo habrán prestado a su 
redactor deportivo; y a lo peor, los fut
bolistas son unos zagalones como esos que 
me rompen^ los cristales a pelotazos ju 
gando m nú ocúle. mies de regresar al an
damia, 

L L S . 

ve de Pearl Harbour, en que tu 
cipio de las hostilidades quedaron Im 
norteamericanos fuera de cómbale Z 
falta de dominio del mar y permitió Á 
Japón extenderse a todo lo largo y ¡o 
ancho del Pacífico dominando 'las k. 
ses y archipiélagos de sus adversar̂  
Jiasta casi vislumbrar las costas ^ 
Australia. 

Muy lejos han sucedido estas cosm 
y muy a fondo actúa la propaganda m 
unos y otros combatientes hasta el ig, 
tremo de que las noticias que a trava 
del éter circidan por el mundo han k 
ser acogidas siempre con reservas mk 
o menos fundadas. Pero esta es de te] 
importancia, que más pronto de lo m 
puede Suponerse lia de verse confirm* 
da o rechazada. 

S i la noticia es exacta, será it sujo 
suficiente Para parar en seco el iw 
vimiento ofensivo que progresivamnii 
vienen realizado los norteamericanos i 
lo largo de las islas Salomón, por wa 
parte, y a lo largo de Nueva Guinea, 
Por ¡a otra. S i la noticia >w es curta, 
este movimiento lia de continuar, pues 
la situación de los japoneses w am-
bas ramas de la tenaza que los <»«• 
riconos vienen desarrollando m yi 
sumamente Precaria. 

Basta asomarse a un mapa del Mar 
del Coral para observar el movimeti' 
ta de cerco que los americanos <hi 

, desarrollando. Desde la isla de Gé, 
dalcanal, en el archipiélago Salomón,) 
desde la bahía de_Müne y Port Mf 
resby. en Nueva Guinea, un avance ^ 
interrumpido viem realizándose 
arados o por etafoí sin que hasta alv* 
ra hubiese sido contenido por los jaft' 
neses. UltimamcKie se inició una mu,-
ción japonesa en la bahía dê  Fmlw 
fen. en Nueva Guinea. Después de to-
berla perdido volvieron a prcsentdríi 
los nipones desembarcando a viva fa" 
za y manteniendo su cabeza de desm* 
barco a pesar de los contraataques di 
australianos y norteamericanos de ¡u 
fuerzas que Mac Arthur conducía des
de la costa a lo largo de Buna Me 
robe y Salamaua. Esta reacción M si
do duplicada con el combate aeronavit 
de anteaver en la otra rama de la «• 
naza americana, al Sur de BugainvM, 
con ocasión de la presencia de la fm 
angloamericana para apoyar el deseir 
barco de refuerzos en esta isla m 
proteger la cabeza de desembarca P 
establecida en días anteriores. 

Conviene notar que el centro de ^ 
vedad—la base esencial—de la ofer-sw 
iafowsa en el Pacífico Meridional * 
side precisamente en Rnbaid, capm " 
Nueva Bretaña, donde üene el Mm™ 
japonés un arsenal avanzado y ios« 
pósitos de material humano V 
ro para alimentar la batalla «J* 0,y 
Esta base de Rabaul fué ^cada ^ 
varias ocasiones consecutivas P0J , . 
"fortalezas volantes" ds Mac 4 ' ^ 
no hace muchas semanas, C 0 ^ a . J ^ 
sorpresa a la aviación de caza W 
sa en el primero de dichos flf^:,¡(¿ 
destruyendo algunos centemres M « 
nes de bombardeo v caza ^P0"ef 
el suelo. Los almacenes, 
portuarias e incluso varios M f " 
ciados en el puerto de R * b a f J ' S i í 
hundidos. Parecía que el üolye . 
sido definitivo. Pero al ^ ^ J ^ í 
anunciaron los americanos naocr 
cubierto la llegada de ™nvoycs a 
ques transportando tropas y rc¡ ,cs. 
desde la metrópoli a Rabaulj P ^ , ^ 
pués—algunas semanas mas ta ^ 
iniciaron los desembarcos l^0'1". ^ 
Nueva Guinea (rinshafen), de 
mos hecho mención, v ah°ra'Jf0rlai'ii 
de corto tiempo la hat.a,m ^ 
vierte a atraer la atención w ^ 
entero v-. posiblemente ha w ° ián jt 
ha provocado la w ^ T ^ / " ' , nav*1 
los altos jefes del Estado Mayor ¿ 
y militar norteamericano con w 
dente Rnosevclt.» „,Ú los **' 

Conviene notar también ^ r que 
poneses hacen hincapié en a", s re 
en esta batalla de tan frlic"jñ 0ficiah 
sultados. según su comunica^ ' ^ 
solamente ha intervenido m c ^ ¡t 
mero de aviones, sin que os(i de 
haya empleado su flota « " " ¿ ^ en 
acorazados. L o que vie*e. ¿g eo*K 
otras palabras, que su flota ^ 
te sigue intacta actuando c.n -'e0nWr,f' 
C i n being"), ^ ^ , % r t ^ f l 
lo mismo que en Pearl H f 0 ? . t t¡0> 
afirman los japoneses—tía 
da en buena tarU. 


